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Na segunda etapa, a participação dos sindicatos rurais patronais 

--
ECISAO PELA COMUNIDADE 
1 ncontro com representantes sindicais da área de atuação da Cotrijuí 
reitera a importância da formação dos conselhos de desenvolvimento 

·1gropecuário e da criação dos fundos rotativos de financiamento. Dois 
mecanismos que aprofundam o processo de centralização de decisões e 

de priorização de recursos destinados ao setor 
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PLANTIO DIRETO & TERRAÇOS 
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Cotrijuí estabeleceu 
Programa Sanitário 
para Suínos como 

propost~ para reduzir 
a incidência de 

doenças na região 

14 



\ 

2/93-DEZEMBRO m .►- AO LEITOR 

Avanços na Dlobilização 
Apesar da falta de recursos e dos 

entraves culturais costumeiros, o ano de 
93, trouxe muitos avanços para o traba­
lho de maior mobilização na Cotrijuí, 
que é a implementação do Programa da 
Década. Esses avanços são significati­
vos tanto pelo seu aspecto mais político 
de promover uma articulação comunitá­
ria como pela parte técnica, prática de 
expansão qualitativa dos projetos de 

microbacias hidrográficas promovidos 
pela campanha regional, principalmente 
no que diz respeito a correção e conser­
vação do solo. 

Comprovando o seu dinamismo, o 
Plano da Década passou inclusive por 
uma revisão, com objetivo de registrar a 
superação de algumas metas e readequar 
projetos que se encontram 
subdimencionados, a fim de melhor sub-

---êJi ~ DO LEITOR -

sidiar profissionais, entidades e institui­
ções que participam diretamente ou que 
avalizam a sua implementação. A parce­
ria regional também é incrementada, le­
vando a Cooperativa, prefeituras e câma­
ras de vereadores a discutir propostas 
políticas de longo prazo e operacionais 
que assegurem continuidade do trabalho 
nas lavouras e estradas e ao mesmo tem­
po contribuam para o progresso de 

municipalização da agropecuária. A úl 
ma dessas reuniões aconteceu em d 
zembro, sendo porém, a última de 93. E 
94, a busca de soluções se intensifi 
através de encontros que começam a 
programados para todos os municípi 
da área de atuação da Cooperativa, 
quais devem reunir além das entidad 
ligadas ao meio rural também aguei 
mais voltadas aos setores urbanos. 

º novo desempenho 
do celeiro nacional 

Valdir Bisotto 
, 

O Rio Grande do Sul ratificou, por 
três vezes, na década de 90, sua posição 
de celeiro nacional, participando em 
1989/1990, 1991/1992e 1992/1993,com 
25,9, 25,6 e 24,7 por cento do total da 
produção nacional de grãos. Mesmo ao 
considerar a frustrada safra de 1990/ 
1991 , cuja prolongada estiagem cerceou 
o Estado em aproximadamente 50 por 
cento de sua produção granífera, a média 
dos últimos quatro anos agrícolas ultra­
passou os 23 por cento da produção total 
obtida pelo país. 

Em 1992/ 1993 novamente ficamos 
acima dos 17 ,2 milhões de toneladas de 
grãos, com a boa média geral de 2,487 
quilos por hectare, obtidos em pouco 
mais de 6,9 milhões de hectares 
agricultados. Esse desempenho, é bom 
salientar, foi obtido cultivando-se, no 
Estado, cerca de 15 por cento da área 
total utilizada para a produção de grãos, 
ao nível nacional, o que demonstra as 
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boas produtividades novamente 
conseguidas nos solos gaúchos. 

O rendimento estadual, das cultu­
ras de grãos, foi superior a 1.850 quilos 
por habitante/ano, contra um índice de 
470 quilos no país. Tivemos portanto, 
performance, em quilos por habitante/ 
ano, semelhante aos Estados Unidos, 
superior à dos países da Comunidade 
Econômica Européia, à da Argentina, 
ultrapassando a média nacional em 299 
por cento. 

Isso significa que cada eficiente 
agricultor gaúcho produziu o equivalen­
te a quase quatro vezes o que os demais 
produtores rurais nacionais obtiveram 
em média ou, de outra forma, nossos 
agricultores responsabilizam-se pela ali­
mentação de um quarto da população 
brasileira. 

O Rio Grande do Sul repetiu, as­
sim, uma boa safra, muito próxima da­
quela que foi a maior de sua história -
1991/1992, com 17,282 milhões de to­
neladas. 
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Prealdente 
Ruben llgenfriZ da Silva 

Esse desempenho deveu-se, basi­
camente, aos esforços da pesquisa, da 
assistência técnica e agricultores, 
desmonstrando que o Estado está efeti­
vamente ingressando numa nova fase 
agrícola, mais eficazmente cultivando 
seus campos, com melhor administração 
de seus recursos naturais e utilizando 
níveis crescentes de tecnologias dispo-, . 
mve1s. 

Salientar-se, entretanto, que mui­
tos dos nossos solos estão em processo 
de esgotamento, com problemas relacio­
nados à sua conservação e uso, à fertili­
dade que diminui e à acidez que crésce, 
demonstrando que necessitam ser me­
lhor manejados e receber as "novas ve­
lhas" tecnologias, como a rotação de 
culturas, o plantio direto e práticas que 
integrem mais estreitamente a lavoura e 
a pecuária num processo recíproco de 
obtenção de benefícios. 

* Valdir Bisotto é engenheiro 
agrônomo da Fecotrigo 
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... •o Rio Grande do Sul 
repetiu, assim, uma boa 

safra, muito próxima daquela 
que foi a maior de sua histó­
ria - 1991/1992, com 17,282 

milhões de toneladas" ... 
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ativismo reclama por política agrícola 
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ndação 

proveitou aconteci­
caráter esportivo para 

r um ímbolo de união 
1 t , na data em que assinalou a 

u 35° aniversário de funda-
t ontcceu na cidade de Não-

11 , juntamente com a reaijzação 
Ili 111rnntroEstadualEsportivodas 
, uv (Enescoop), de 10 a 12 de 

11 r 1 

1 ndo por lema o pensamento de 
1, V rgas: "Umpovoquenãoproduz 

1 pao não pode se dizer indepen-
' fecolrigo atraiu a Não-Me-To-

111 milhar de pessoas entre dirigen­
perativas, associados, funcioná­

lliadas e autoridades das áreas da 
u ria e agroindústria do Rio Gran-

111 . 
OMBA TE À FOME • A tônica 

1 nos pronunciamentos teve caráter 
Não poderia ser diferente, pois as 

, r !acionadas com a produção de 
111 s num país com as dimensões e 

crtilidade de nossas terras, tem 
ver com vontade política das elas­

minantes do que quaisquer outros 
. que possam ser alegados. A meta 
l no documento dos 35 anos da 

, , o tem como título, "Por uma polí-
1 e mbate à fome". Esse documento 
1 vado em mãos ao ministro da Agri­
ir 1, nos próximos dias. 

Nele, constam os estudos elabora­
los técnicos da entidade, que mos-

11 que é possível ao Brasil dobrar a 
, u o de grãos alimentícios em poucos 

120MILHÕESDE TONELADAS 
diretor-presidente da Fecotrigo, Rui 

h ro Pinto, fez um discurso emocio-

nado na abertura da solenida­
de. Disse que a história da 
Fecotrigo está identificada e se 
confunde com o desenvolvi­
mento da moderna agricultura 
gaúcha. Num ,Progresso fan­
tástico, "evohnmos do lombo 
do cavalo para a geração do 
trator", comparou. 

Lembrou também que 
ela,juntamente com as filiadas 
e seus mais de 200 mil associ­
ados, liderou vários movimen­
tos, até de âmbitos nacionais, 
como a luta pela auto-suficiência do trigo, 
implantação da cultura da soja, a expansão 
da agroindústria, estímulo à poupança e 
crédito rural cooperativo, como embriões 
para um novo e real modelo econômico 
para o país. Tal foi, do ponto de vista 
político, o movimento denominado "Grito 
do Campo", que chegou a sensibilizar o 
então presidente da República, Tancredo 
Neves, presente ao ato realizado no estádio 
Beira-Rio, em Porto Alegre, que reuniu 
mais de 40 mil pessoas, no ano de 1985. 

Nossa meta agora, propôs Polidoro 
Pinto, é a multiplicação da produção. Nos­
sa marca leva a cifra de 120 milhões de 
toneladas de grãos para o país. É o que 
pretendemos ~ sabemos viável, até o final 
desta década. E, podemos dizer, uma inten­
ção modesta, se avaliarmos as 
potencialidades reais do país, sua dimen­
são, clima e condições de fertilidade do 
solo. 

RECUPERAÇÃO DA 
TRITICULTURA - O trabalho da 
Fecotrigo mostra que o Rio Grande do Sul 
tem condições de participar com 25% des­
se volume, saltando das atuais 17 para 21,5 
milhões de toneladas de grãos em apenas 
três anos. A grande meta deve ser o trigo, 
cuja lavoura pode ser triplicada em relação 
a dos dois últimos anos, que ela foi reduzi­
da para menos de 500 mil hectares. 

POLITICA PARA O TRIGO -
Diversas autoridades manifestaram-se du­
rante o transcorrer da solenidade. Velada 
ou abertamente, teceram críticas à política 
governamental praticada para a agropecu-

BANCO DO BRASIL 

gência de Santo Augusto 
om novo gerente 

1 nio Severio Teribele é o novo 
, 111 , d de o início do mês de dezem-

1 gência do Banco do Brasil de 
nl Augusto, em substituição a Joceli 

~ 1 , tmnsfcrido para a gerência da uni-
t ruz Alta. Natural de Erechím, 

1 1 1 T ribele vinha até então desempe­
unção de gerente de atendirnen­

n i de Frederico Westphalen. 
ptividade da comunidade de 

11 u to e o potencial econômico do 
1 pio I levando o novo gerente a 

una. xpan ão nos negócios do 
" mpr onsiderando a idéia de 
n , o Brasil é um parceiro e não 

11 1 tul r" , observa, fazendo ques-
1 u bem claro as intenções do 
1 um 1s proposta. de ação naco-

l cndo traçadas pela nova 
1 u , n aso do setor de agrope­

,n olidnrumaaliançaque 
tor t cnico e que tem 

como finalidade atingir melhores níveis 
de produtividade. Clênio Teribele preten­
de ainda juntar o banco a outras entidades, 
"como a cooperativa, sindicatos, prefeitu­
ra, igreja, imprensa é outras lideranças", 
para realizar um trabalho integrado, onde 
todos puxem para o mesmo lado, aprimo­
rando o desenvolvimento do município. 

Consolidar o relacionamento entre 
produtor e banco é outra meta do novo 
gerente. Diz que essa consolidação precisa 
atender integralmente às necessidades do 
setor. "A .nossa idéia é a de que, numa 
parceria amadurecida, os produtores fa­
çam do banco o seu agente exclusivo, 
especialmente na hora de fazer a conver­
são da sua safra", especifica. Acredita que 
agindo desta forma, consolidando o siste­
ma de parcerias com o produtor e somando 
forças a outras entidades voltadas para o 
setor agrícola, o banco não só estará 

Encontro em Nlo-Me-Toque 
ária do país. E de todas as críticas, a mai~ 
direta, curiosamente, partiu do próprio re­
presentante do Ministro da Agricultura. 

O delegado federal da pasta no Rio 
Grande do Sul, Clóvis Schwertner, recla­
mou uma política clara para o trigo, por 
ser, além de e&tratégico, alimento básico. 
Segundo ele, "foi a partir de seu aprendiza­
do que a agricultura passou a se desenvol­
ver racionalmente". 

CELEIRO DO PAÍS - Dizendo-se 
otimista, o secretário da Agricultura, 
Floriano Barbosa Isolan, não acha que a 
situação esteja tão ruim. Segundo desta­
cou, "apesar da crise, enquanto o cresci­
mento nacional foi de apenas 1,8 por cen­
to, o Rio Grande do Sul cresceu 6 por 
cento, voltando a ser o celeiro do Brasil, 
com 17 milhões de toneladas de grãos". 
Parece não haver entendido que o que 
estava sendo discutido era a baixa produ­
ção nacional de grãos, não especificamen­
te, a do Rio Grande do Sul. 

AÇÃO GLOBAL - Voltando a se 
manifestar no encerramento da solenida­
de, o presidente da Fecotrigo disse ser 
necessário conclamar a sociedade no seu 
todo a "investir com decisão na produção, 
pois é este setor que responde às necessi­
dades sociais com maioi;rapidez, pois gera 
mais empregos ao mesmo tempo que ga­
rante o alimento da cesta básica. Não deve­
mos só esperar do governo. Todos deve­
mos fazer a parte que nos cabe. O 
cooperativismo, apesar dos problemas e 
incompreensões, vem de há muito fazen­
do sua parte". 

( 
Clênlo 
Terlbele 

HIC~mentando seus negócios, como tam­
bém atendendo melhor o setor. 

IMPORTADOR - O Banco do Bra­
sil vem aplicando no Rio Grande do Sul, 
em cada recurso captado, três veus mais, 
apenas no setor produtivo, segundoClênio 
Teribele. "Isto significa que estamos apli­
cando quatro vezes mais do que capta­
mos", sintetiza, procurando caracterizar o 
banco como um agente importador de re­
cursos de outras unidades do país. "E esta 
realidade não é diferente em Santo Augus­
to", diz ainda. A agência do Banco do 
Brasil de Santo Augusto abrange ainda o 
novo município de São Valério do Sul, "o 
que nos eleva a categoria de agência regi­
onal". 

-~ 
COOPERATMSMO 

Cotrijuí é líder no Estado 
A Cotrijuí é líder no setor de 

cooperativismo do Rio -Grande do Sul. A 
constatação é dada pelo Ranking realizado 
pela empresa de auditoria Coopers & Lybrand 
Biedermann, Bordash para a revista Ama­
nhã- Economia e Negócios, mostrando quem 
é quem na economia gaúcha. O levantamento 
- o maior já realizado no Sul a partir de 
informações de mais de mil balanços-, consi­
derou 125 empresas que despontam nos prin­
cipais 25 setores econômicos, através de cri­
térios de vendas, patrimônio líquido, lucro, 
rentabilidade, entre outros. Juntas estas em­
presas exibem um faturamento global de US$ 
16,8 bilhões, o que equivale ao Produto Inter­
no Bruto de Santa Catarina. A mesma cifra 
indica uma média de receita bruta de US$ 
134,4 milhões por empresa. 

Contando com 13 mil associados e com 
uma receita bruta de USS 184,7 milhões, a 
Cotrijuí é a primeira ~perativa do ranking, 
sendo seguida pela CCGL, Cotrel, Cooperati­
va Agrária Mista Itaquiense, Cotripal. Esse 
parâmetro somado ainda ao patrimônio líqui­
do de USS 104,7 milhões e um lucro líquido de 
USS 2,9 milhões também leva a Cotrijuí a 
ocupar o terceiro lugar no setor de alimentos, 
depois da primeira e segunda colocação pela 
Incobrasa e pela Olvebra Industrial. 

Como bem destaca a revista Amanhã na 
sua edição de novembro, a posição da Cotrijuí 
é fruto de uma política que desde 1991 vem 
dando prioridade à verticalização da produção 
aliada a profissionalização do produtor. Nesse 
ritmo,os investimentos passaram a ser plane­
jados com metas de longo prazo, viabilizados 
em âmbito regional e que assegurem maior 
produtividade às lavouras e novos projetos 
agroindustriais como é ocaso da agroindústria 
de cereais que em breve deve entrar em ope­
ração. 

"Mais do que quantidade, queremos 
qualidade", diz o diretor da Controladoria, 
Carlos Krause, resumindo o 
redimensionamento que orienta a Cotrijuí em 
buscar maior rentabilidade para uma produ­
ção especializada. 

Caravana da 
Cidadania em ljuí 

De 18 a 22de fevereiro, Luiz Inácio Lula 
da Silva estará no Rio Grande do Sul, cum­
prindo um roteiro previsto pela Caravana da 
Cidadania Sul e Sudeste, uma iniciativa que 
não está inserida na campanha eleitoral do 
próximo ano mas que tem o objetivo de 
discutir e divulgar a realidade do interior do 
País. Na sua estada no Rio Grande do Sul, o 
presidente nacional do PT vai participar de 
discussões sobre a situação do Mercosul, pro­
dução Agropecuária e Cooperativismo. O de­
bate sobre este último tema vai acontecer em 
Ijuí, no dia 21 de fevereiro, com início às nove 
horas no CTG Laureano Medeiros. A organi­
zação do encontro é da Fecotrigo, devendo 
contar com a presença de dirigentes das coo­
perativas do Estado, produtores, representan­
tes e conselheiros, além de várias autoridades 
locais e regionais, comunidade universitária e 
simpatizantes. Além dos outros encontros pro­
gramados pela Caravana em municípios como 
Santo Ângelo, São Luiz Gonzaga. entre ou­
tros, Lula vai participamo dia 20 de fevereiro, 
de um grande ato nas ruínas de São Miguel das 
Missões, chamado "Resgate da Utopia dos 
Sete Povos". Depois do Rio Grande do Sul, a 
Caravana segue para Santa Catarina e Paraná. 
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Fortalecendo a participação comunitária 
O avanço do trabalho em 
microbacias hidrográficas 
deve se fortalecer com 
mecanismos que 
alicerçam a 
municipalização da 
agricultura. Esta é a 
expectativa deixada em 
reunião da Cotrijuí com 
representantes de 
sindicatos de 
trabalhadores rurais 
e patronais 

O alto e rápido retomo tributário em 
função da correção do solo, a elaboração 
dos programas municipais de microbacias 
hidrográficas, a necessidade de revisão no 
cálculo de retomo do ICMS, e principal­
mente a municipalização da agricultura 
entendida pela descentralização de deci­
sões. Estas propostas, que na verda­
de representam um desdobramento do Pro­
grama para a Próxima Década revisado 
neste final de ano -, estiveram em pauta 
novamente nos dias 28 e 29 de dezembro 
em reunião realizada entre a direção da 
Cooperativa e representantes de Sindica­
tos dos Trabalhadores Rurais e Patronais 
da região. 

A exemplo das discussões e aprova­
ção das propostas mantidas com as prefei­
turas e as Câmaras de Vereadores em ou­
tubro, o debate com os sindicalistas evi­
denciou a necessidade de investimentos no 
setor que participa em média com 80 por 

Reunião na 
Afucotrl 

Participação 
dos sindicatos 

de 
trabalhadores 

rurais '---..!-----------------"""'-'-~ 
cento das receitas municipais. 750 toneladas. Um volume que pode che-

"Se conseguirmos melhorar a produ- gar a 892 mil toneladas em quatro anos 
tividade e as condições de vida do agricul- com correção total da área e em função do 
tor, a indústria, o comércio e os demais aumento da produtivid~de. Por essa proje­
setores da economia vêm sozinhos", afü- ção, a receita do produtor se eleva para 
mou na abertura do encontro, o vice-presi- nada menos do que 57 milhões de dólares. 
dente da Cotrijuí, Euclides Casagrande, 
reiterando a convicção da Cooperativa em 
buscar o desenvolvimento agropecuário 
através da matriz básica da agricultura e 
avalizado pela participação comunitária. 

RETORNO - A ênfase colocada 
pelo vice-presidente foi explicitada pelo 
superintendente Telmo Frantz, ao mostrar 
o impacto de retomo em tributos gerados a 
partir de investimentos em correção do 
solo, projetado em levantamento feito pelo 
setor de economia rural da Divisão 
Agrotécnica. Somente a cultura da soja dá 
um grande exemplo. Com 30 por cento da 
área total agricultável corrigida, a produ­
ção na área da Cooperativa é de 582 mil e 

MICROBACIAS 

Aumentam os projetos em 94 
Os resultados de produção e a arti­

culação comunitária entre as instituições 
que atuam no setor agropecuário mostram 
"que temos condições de crescer sozi­
nhos", afirmou na reunião com os sindica­
listas, o diretor da Divisão Agcotécnica da 
Cotriju(, Otaliz de Vargas Montardo. Apoi­
ado em rendimentos de culturas estratégi­
cas para instalação do novo sistema pro­
dutivo na região, como o milho principal­
mente, chamou atenção para o momento 
atual em que ao mesmo tempo que se busca 
maior eficiência na produção agropecuá­
ria e em conseqüência maior rentabilida­
de econômica para a propriedade, confir­
mam-se avanços pelo programa de ocupa­
ção racional do solo, o ponto de.sustenta­
ção do Programa para a Próxima Década. 

Esses avanços são mostrados em um 
balanço do programa que tem na manu­
tenção e correção da fertilidade e conser­
vação do solo em microbacias 
hidrográficas os seus projetos fundamen­
tais. Atualmente, segwulo Otaliz, existem 
cerca de 305 mil hectares corrigidos, sen­
do 75 mil hectares de fonna total. O prazo 
estimado para a co"eção integral entre­
tanto, pode até ser anJecipado, conforme o 
ingresso de maiores recursos nos próxi­
mos anos e o próprio avanço do trabalho 

determinado pelas microbacias. 
A área de terraceamento com base 

larga em nível é outro exemplo positivo, 
considerou Otaliz, apontando uma.área de 
118 mil hectares em 93. Salientou ainda o 
crescimento da área em plantio direto e a 
extensão da prática de cobertura do solo 
no inverno em praticamente toda a área de 
atuação. O único setor que permanece 
abaixo das estimativas iniciais é o de ade­
quação de estradas. Para isso, no entanto, 
deve contar muito a decisão das prefeitu­
ras em impulsionar as frentes de trabalho 
em microbacias, selecionando pelo menos 
duas delas para 94. Com essa decisão, a 
região deve contar no mínimo com 38 
projetos no próximo ano. 

GERENCIAMENTO - Junto ao 
trabalho em microbacias, a Divisão 
Agrotécnica da Cotriju( está discutindo 
algumas propostas de assistência técnica 
levando em consideração a 
descapitalização do meio.rural que coloca 
um grande contingente de propriedades à 
margem das tecnologias preconizadas. 
Nesse sentido, se estuda por exemplo, a 
organização de financiamentos para equi­
pamentos indispensáveis como as 
semeadeiras de plantio direto. 

A maior preocupação, entretanto, e 

Otallz 
Montardo 
Buscando 
saídas para o 
crescimento 
regional 

que inclusive já foi discutida a nível de 
seminário interno, é de buscar formas de 
viabilização integral para as proprieda­
des marginalizadas. "Temos certeza de 
que existem saídas para essas proprieda­
des desde que se conte com incentivos, 
principalmente com um aporte de 
gerenciamento, que dê a este produtor 
melhores condições de administrar todos 
os seus escassos recursos, sejam eles fi­
nanceiros, técnicos ou humanos. E nesse 
contexto, o grande investimento se cha,na 
motivação, uma questão que precisa ser 
trabalhada em parceria com todas as en­
tidades que o produtor está ligado, princi­
palmente os seus sindicatos pelo poder de 
representação que possuem junto ao agri­
cultor. 

A maiorresposta desse investimento 
vem para os cofres m\lnicipais, como indi­
ca o levantamento feito em oito municípi­
os. A maior produtividade nas lavouras 
acaba gerando um aumento de arrecadação 
na ordem de sete milhões de dólares. Valor 
conseguido a baixo custo, como ainda 
mostra o levantamento, ao destacar o custo 
de correção de um hectare - 32,5 dólares, 
para um imposto gerado no mesmo hectare 
em 35,49 dólares. 

AMADURECIMENTO- Somente 
esses dados justificam a redefinição de 
recursos para a agropecuária, entende o 
superintendente da Cotrijuí. Um procedi­
mento que felizmente começou a ser ama­
durecido neste ano com aplicação de um 
maior aporte de recursos orçamentários 
nos 19 municípios da região. 

Para 94 a promessa é de que esse 
aporte orçamentário aumente, embora a 
grande expectativa da Cotrijuí e demais 
entidades que atuam em parceria, esteja 
fixada na fom1ação de mecanismos que 

Segunda 
etapa de 
chcussão 
Cornos 
sindicatos 
rurais 

assegurem a 
permanên­
cia dos re­
cursos aqui 
gerados. 
Esse meca­
nismo é o 
Conselho de 
Desenvolvi­
m e n t o 
Agropecuá­
rio, uma en­
tidade que 
"expressa o 
surgimento 
de uma nova 

consciência por parte das comunidades 
locais no que diz respeito ao seu potencial 
como fator de propulsão do desenvolvi­
mento agrícola", assinala Frantz. 

Formado por todas as entidades que 
participam do setor agropecuário, o Con­
selho tem como objetivos discutir e enca­
minhar o desenvolvimento agropecuário, 
assessorando e subsidiando os poderes pú­
blicos municipais. "Ele é o cerne do pro­
cesso de parceria", enfatizou mais uma vez 
Telmo Frantz, lembrando que essa estrutu­
ra é fundamental para um processo de 
municipalização que já é experimentado 
em outros setores. 

Como o Conselho, também é funda­
mental para uma política de longo prazo, a 
criação dos fundos rotativos de financia­
mento, oportunizando aos municípios as­
sumirem a política agrícola da comunida­
de. Injetando dinheiro na agropecuária, 
escapando ao paternalismo e dirigido à 
propriedade como um todo, o fundo rotati­
vo é hoje uma forma de possibilitar o 
acesso de crédito para produtores margina­
lizados, fazendo com que participem do 
desenvolvimento e com isso se reduza o 
processo migratório. 

Em poucos anos o retomo dos finan­
ciamentos pelo fundo começa a apresentar 
resultados significativos, como tem com­
provado o município de Vista Gaúcha. Em 
94, a agropecuária neste município conta 
com 35 por cento do orçamento, sendo que 
25 por cento são oriundos dos cofres muni­
cipais e 10 por cento do retomo gerado pelo 
Funderur. 
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FUNDO ROTATIVO 

rnativa para a descapitalização 
Fundos de financiamento rotativo podem amenizar a descapitalização na pequena propriedade, 
através da destinação de recursos para projetos coordenados por um Conselho Agropecuário 

11 11 , l lllls rvação do 
111 1110 da proprie-

11 1 , 11111mr participa-
111 r, através das suas 
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ursos facilitados", afir-
1 ' sidente do Sindicato dos 

1 h 1dores Rurais de 
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una da Próxima Década, os 

Oromfr Dletlich 

quais só podem ser encaminha­
dos com uma resposta efetiva das 
instituições e entidades que atu­
am na agropecuária. 

Como Jovani Dellaflora, 
também o presidente do Sindica­
to de Trabalhadores Rurais de 
Dois Irmãos das Missões, José 
Saldanha, e o do Sindicato de 
Jóia, Neri Bercbomer, reconhe­
cem a importância da formação 
dos Conselhos e a injeção de re­
cursos via fundo rotativo para efe­
tivar projetos qualificados para o 
meio rural. "A participação do 
produtor é fundamental nesse pro­
cesso tanto pelo caráter decisório 
do conselho como pela sua capa­
cidade de organização e de estí­
mulo ao associativismo, diz ore­
presentante de Dois Irmãos das 
Missões, enquanto o presidente 

Neri Berchomer 

do Sindicato de Jóia é taxativo: 
"sozinhoninguém faz nada, é pre­
ciso um trabalho integrado das 
instituições e órgãos públicos". 

Colocar em prática os pro­
jetos destinados ao meio rural é 
uma grande vantagem que pode 
ser obtida com os conselhos 
agropecuários, assinala o presi­

. dente do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Chiapetta, Orornir 
Dietrich. "Se a decisão for toma­
da por todas as entidades, muitos 
projetos podem ser encaminha­
dos com maior rapidez". Destaca 
ainda que a criação do fundo rota­
tivo vem boie ao encontro das 
necessidades do pequeno produ­
tor que não pode contar mais com 
o Estado e a União como fonte de 
recursos. "O próprio agricultor 
tem que ser a sua fonte". 

Descentralizando as decisões 
A criação de um fundo ro-

1111, mesmo que oportunizando 
nfdo um pequeno aporte de 

10 1·0 para o meio rural é um 
, começo, acredita o presi-
1,· do Sindicato Rural de Jjuí, 
111 Eickhoff. Junto com as de­

entidades que fonnam o 
ulho Municipal de Agrope-
' "'· oSindicatopleiteouacri-
1 tio fundo rotativo no muni­

'° para 94. O fundo vai contar 
, J. 22 por cento dos recursos 
1111n,1ários destinados a agro-

1 ria que representam 1,57 
, , , 1110 do total do município. 

"A idéia foi avançando aos 
os, o percentual de recursos 
ml4ito aquém da nossa ne-

1 Jade, mas é válido como 
, iro passo", salienta o sindi­
ltl, valorizando o esforço 

111110 das entidades. "Isola-
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1u 110 produtor que se en­

m maiores dificuldades. 
/ mumência do agricul­

; w propriedade também e 
11 n upaçãolevantadapelo 

Egon Elckhoff 

presidente do Sindicato Rural de 
Jóia, Pedro Olinto. Se o municí­
pio depende da agricultura, como 
não investir em quem trabalha na 
terra, diz ele destacando a inici­
ativa da Cotrijuí para junto com 
as demais entidades, superar uma 
problemática "que passa pela 
falta de recursos, pela ausência 
de uma política agrícola e que se 
agrava pela degradação do solo, 
acelerada ainda pela inexistência 
de capital para corrigir o solo". 

Essa iniciativa começa pelo 
programa de microbacias 
hidrográficas, um trabalho que 
em Jóia, segundo Olínto, vem 
expandindo a marcação de terra­
ços, a correção de solos e tam­
bém a construção de açudes. "E 
que somente está andando pela 

Edelmar Fmfrich 

integração dos sindicatos, coo­
perativa, poder público e 
Emater", confirma. 

Reforçando a idéia de 
priorizar o trabalho em 
microbacias, o presidente do Sin­
dicato Rural de Santo Augusto, 
Carlos Depiere, diz que "é essen­
cial para se atingir melhores pro­
dutividades" ou "melhor rentabi­
lidade da produção, com retorno 
direto para o campo e para a 
cidade", como interpreta o presi­
dente do Sindicato Rural de 
Ajuricaba, Edelmar Fridrich. Ao 
investimento no solo,juntam ain­
da o gerenciamento na proprie­
dade, dando condições ao produ­
tor de fazer das suas atividades 
um negócio mais perene, eficien­
te e seguro. 

QUANDO PENSAR EM 
AGRICULTURA, 

PENSE COMO NÓS. 
Uma das maiores empresas da área agrícola 

está mudando de nome. Inspirado em "zênite", o 
ponto mais elevado do céu, esse novo nome 
começa com "Z", que para os antigos alquimistas 
era símbolo de "resolver". 
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SOLOS 

Palha e terraços aumentam os 
benefícios da conservação 

Uma vistoria em propriedades 
de Santo Augusto comprova os 
benefícios conservacionistas do 
plantio direto, que em plena 
expansão, se reforça com a 
manutenção dos terraços de 
base larga 

O ano de 93 está deixando muitas 
lições sobre uma questão que se tomou 
prioridade na região principalment~ com o 
lançamento da campanha regional de 
microbacias hidrográficas: a conservação 
do solo. Entendida pelo conjunto de todas 
as práticas de manejo culturais e mecâni­
cas,tem proporcionado grandes benefícios 
para aqueles produtores que vêm tratando 
de conseguir melhores produtividades atra­
vés de um novo sistema de produção. 

Exemplos dessa natureza podem per­
feitamente ser buscados em algumas 
propriedades de Santo Augusto. Ali. como 
em outros municípios da área de atuação da 
Cotrijuí. as chuvas que continuaram ocor- · 
rendo dezembro a dentro, serviram para 
comprovar a importância de um trabalho 
que inicia pela correção do solo, incremen­
to da rotação de culturas, aplicação do 
plantio direto ou pelo menos do preparo 
reduzido para driblar prejuíws de erosão 
que tradicionalmente acontecem em áreas 
onde ainda se faz pousio e o preparo é a 
base de grade. 

EXPANSÃO - "Em Santo Augusto 
contamos hoje seguramente com 30 por 
centodaáreaagricultável de verão semeada 
em plantio direto", comenta o técnico agrí­
cola da unidade da Cotrijuí, Osmar 
Menegon ao avaliar algumas das lavouras 
que vêm se destacando pelo planejamento . 
conservacionista. "Este percent;ua} certa­
mente vai aumentar no próximo ano e na 
medida em que o pequeno produtor supe-

Santo Augusto 
Cresce o plantio direto e a rotação com o milho 

rar as dificuldades de aquisição de 
maquinário e ingressar no plantio direto", 
acredita o técnico enquanto registra o efe­
tivo controle da erosão em propriedades 
comoadeAlvaroMontagner, Wemer Jan, 
Luís Teixeira, Jorge Sperotto e Fernando 
Craidy. 

Junto com o Menegon, o supervisor 
da área de solos da Cotrijuí, Rivaldo Dhein 
também constatou o crescimento do plan­
tio direto naquela região como "resultado 
do amadurecimento do produtor que esca­
pa aos riscos do sensacionalismo individu­
alista e vem reforçar o associativismo pre­
gado pelo desenvolvimento das 
microbacias hidrográficas". O amadureci­
mento, inclusive. faz com que estes produ­
tores se coloquem longe de polêmicas mal 
preparadas que tentam mistificar o plantio 
na palha como uma recomendação de uso 
total e imediato com a retirada incondicio­
nal de terraços. Como outros tantos produ-

- tores, o grupo de Santo Augusto vem apri-

morando o sistema aos poucos e por isso 
mesmo colhendo resultados mais seguros e 
eficientes na produção. 

Felizmente, o produtor daqui reco­
nhece a necessidade de aplicação de práti­
cas fundamentais como a rotação de cultu­
ras para instalar o plantio direto e obter os 
seus benefícios de controle da erosão pela 
manutenção do terraceamento". confere o 
técnico agrícola. "Sem rotação não dá para 
fazer plantio direto". vem avisando cons­
tantemente o Menegon,enquanto reforça a 
recomendação de uso. dos terraços com 
uma verificação in loco dos seus ~nefícios 
em lavouras tradicionais do sistema locali­
zadas no Paraná. Com um grupo de 36 
produtores e técnicos ele visitou neste mês, 
a região da Fundação ABC, onde lavouras 
com mais de 15 anos de plantio direto e que 
apresentam teor de seis por cento de maté­
ria orgânica acabaram sofrendo a erosão 
pela teimosia dos produtores que retiraram 
terraços de base larga da lavoura 

BOM SENSO - A mesma-observ 
ção feita pelo Menegon é feita pelo prod 
tor Luís Teixeira, proprietário de 750 h 
tares na Esquina Umbu. "No Paraná 
áreas de plantio direto mas sem terra 
bastante estragadas pelas chuvas", conta 
produtor que iniciou o sistema ainda nes 
ano. plantando soja sobre a palha de trig 
e principalmente sobre aveia branca, "on 
ela está mais bonita". e com 30 hectares 
milho cultivado sobre a restevadeervilbaca 

O plantio direto, na verdade, é fru 
de uma mudança na propriedade, como d' 
o produtor, que há alguns anos passou a 
preocupar em fechar as vossorocas 
terracear toda a área' que planta junto com 
o irmão, com base larga em nível. O resul 
lado desse trato que ainda inclui a correção 
do solo, adubação recomendada, um efeti 
vo controle de invasoras pode ser visto pela 
total ausência de . erosão na área onde o 
terraço se alia ao plantio direto. Na área de 
plantio convencional, onde o solo foi pre­
parado com pé-de-pato e mais duas 
gradagens, houve prejuízo com 
escorrimento da água, até porque os canais 
dos terraços estavam muito rebaixados. 

Os primeiros resultados, entretanto, 
com o plantio direto. já levam o produto, 
aacreditarqueéprecisoaumentaraáreanc 
próximo ano. Para isso, a área de milhc 
também temquecrescer.julgaLuisTeixein 
optando ao mesmo tempo pela manuten 
ção dos terraços, como forma de assegura 
maioi: controle da erosão em casos d, 
precipitação mais intensas como a: 
registradas nos últimos "ois meses. ::::>es• 
manchar porque, pensa ele. se o terraço st 
acomoda com o tempo, na mesma medida 
em que o incremento do plantio direto vai 
aumentando a camada de palha sobre a 
superfície da lavoura. 

E x p an din d O o sistema 
'Tirar os terraços é uma possibilida­

de colocada somente na medida em que o 
solo for melhorando", afirma o produtor e 
conselheiro da Cotriju(, Jorge Sperotto, 
que vem expandindo o plantio direto na 
suapropriedadede650 hectares no Rincão 
dos Bentes. 

A cautela com a retirada dos terra­
ços é uma demonstração de bom senso e de 
conhecimento sobre os riscos da erosão 
em situações limites de chuva. •~ veloci­
dade da água é sempre um risco mesmo no 
plantio direto", diz ele, concordando com 
os técnicos e pesquisadores que não se 
cansam de repetir dados de pesquisa sobre 
a necessidade de manutenção dos terraços 
de contenção. 

Mas a prova do bom senso de Jorge 
Sperotto é que suas lavouras, tanto os 150 
hectares de soja em plantio direto como o 
restante com preparo reduzido estão em 
boa situação: não tiveram problema de 
erosão nem sofreram ataques de fungos 
como aconteceu de forma meio generali­
zada neste ano. Na área de plantio direto, 

a soja foi semeada com uma PS 8 da SLC 
sobre a resteva de trigo e de aveia, enquan­
to no preparo reduzido, se utilizou de um 
escarificador que tem acoplado um trilho 
de trem. 

O desenvolvimento semelhante das 
duas áreas de lavoura se explica talvez 
pela preocupaçiúJ permanente do produ­
tor com a descompactação do solo. Um 
cuidado realizado para ingressar no plan­
tio direto e que deve se manter mesmo com 
a expansão do cultivo na palha, acredita 
Sperotto, levando em conta o objetivo de 
garantir o melhor enraizamento das cultu­
ras, aumentar a infiltração de água e 
contribuir com o trabalho de estruturação 
promovido pelo sistema. 

ROTAÇÃO Com a 
descompactação, o que mais credencia o 
produtor a ingressar definitivamente no 
plantio direto é a rotação de culturas, 
responsável hoje pela inclusão de milho 
em 30 por cento da área de lavoura no 
verão. "E todo ele semeado em agosto" e 

Osmar menegon • Jorge Sperotto 

com 500 quilos de fertilizantes por hecta- tor em expandir o plantio direto em 100 
re, como faz questão de frisar Sperotto, ao por cento da sua área e ao mesmo tempo 
explicar que, em razoo do plantio anteci- garantir uma rentabilidade econômica 
pado pode dispensar o herbicida para para o milho. "No ano passado tirei 100 
controlar as invasoras da cultura. sacos líquidos por hectare e este ano espe-

"A gente tem que dar umafolga para ro repetir a média", diz Jorge Sperotto, 
a terra", justifica ele, refletindo essa mes- eN.Juanto os técnicos estimam uma média 
ma postura no controle da lagarta da soja, acima disso. Melhor assim, porque forta­
pois há quatro anos utiliza somente leceaindamaisasuaidéiadeexpansãodo 
baaúovtrus para controlar o inseto. plantio conservacionista, do que o produ-

Todos esses cuidados com o solo tem tor não tem dúvidas de que os custos são 
uma resposta na determinação do produ- menores e o controle da erosão é maior. 
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AS PROPRIEDADES -
prim ira propriedade visitada 
1 a de Darcy Schovanz em 

,amelinha , onde o proprietá-
110 de l 80 hectares conta com 

hectares de soja e 50 hectares 
1 milho cultivados em plantio 
hreto. O milho foi cultivado na 

teva de ervilhaca. Na segun-
1 propriedade, o grupo obser­
iu o desempenho de 80 hecta­

, · de soja e mais uma área de 
milho de seis hectares cultiva-

> sobre a resteva de ervilhaca 
msorciada com o centeio. 

Em Pinhalzinho, os parti-
1pantes do dia de campo visita-

ram a propriedade do seu Ben­
jamin Bandeira, que já possui 
300 hectares de soja em plantio 
direto. A área de milho é de 60 
hectares, cultivado sobre a 
resteva de azevém e aveia preta. 
Para finalizar foram até a pro­
priedadede Umberto Denardim, 
em Erval, onde o produtor tem 
270 hectares de soja e 25 hecta­
res de milho semeados naresteva 
de fava consorciada com 
ervilhaca e azevém. 

ALTERNATIVAS - To­
das as particularidades de cada 
uma das propriedades servem 
para mostrar as várias alternati­
vas de utilizar o sistema de plan­
tio direto em acordo com a con­
dição individual da área, assina­
lou o GeJson Correa, ao salien­
tar a variabilidade de espécies 
usadas no esquema de rotação 
de culturas e os diferentes tipos 
de plantadeira. Incluindo qua­
tro propriedades grandes e uma 
pequena, o roteiro do dia de 
campo permitiu que se obser­
vassem semeaduras com três ti­
pos de plantadeira: duas de por­
te maior como a SLC e a Semeato 
e umaJumil. As três plantadeiras 
têm trabalhado com bom de­
sempenho, avaliou o agrôno­
mo, considerando o esforço dos 
quatro produtores em proporci­
onar urna estrutura de correção, 
adubação, rotação de culturas e 
controle de invasoras para a ins­
talação do plantio direto. 

O esforço do produtor tam­
bém foi lembrado pelo 
supervisor da área de solos da 
Cotrijuí, Rivaldo Dhein, depois 
das observações a campo. "Co­
meçamos a fazer plantio direto 
na região em 1973 e a sua ex-

pansão foi contida por equívo­
cos de maquinário e falta de 
correção de solo", disse ele, fa­
zendo a diferença para os dias 
atuãis quando o sistema é uma 
alternativa para "terras boas''. 
devendo avançar na mesma pro­
porção de organização das 
microbacias hidrográficas, 
como preconiza a campanha 
regional lançada este ano. 

O avanço do plantio dire­
to apontado pelo Rivaldo vem 
acompanhado de embasamento 
nos dados de pesquisa que valo­
rizam o sistema com o uso de 
terraços de base larga em nível. 
Reforçando esta recomendação, 
os participantes do dia de cam­
po ássistiram um filme da 
~mbrapa de Passo Fundo, que 
comprova as vantagens no con­
trole da erosão quando a lavou­
ra de plantiodiretocontacomos 
terraços. 

Se os terraços asseguram 
maior controle . sobre o 
escorrimento da água e por 
consequência do solo, uma ou­
tra prática, a rotação de culturas 
permite o aumento da vida bio­
lógica do solo, promovendo a 
estruturação e dando maior 
sustentabilidade 'as culturas de 
maior peso econômico. "Não 
existe plantio direto sem rota­
ção de culturas", sentenciou 
Rivaldo, recomendando o culti­
\'.º de milho em pelo menos 30 
por cento da área no verão para 
quem se decidiu pelo sistema. 
No inverno é preciso dar lugar a 
aveia e se possível consorciada 
a ervilhaca. O uso da leguminosa 
no inverno é a melhor forma de 
garantir a adubação natural do 
milho, uma cultura altamente 
exigente em nitrogênio. 

Lavoura de soja 
emllho 
Na propriedade 
deUmberto 
Denardim 

DEZEMBR0-93/7 

Avaliação da lavoura de milho 
Na propriedade de Benjamin 
Bandeira 

UMA AGRICULTURA 
MAIS RICA 

E MAIS PRODUTIVA 
EM.TODO O MUNDO. 

Focalizar investimentos e recursos em 
pesquisa e tecnologia voltadas prioritariamente à 
área agrícola. Orientar o agricultor na busca de 
novas soluções para seus problemas. Mais que 
uma mudança de nome, uma empresa voltada 
para um maior desenvolvimento da agricultura 
brasileira. 
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Aprimorando 
a rotaç__ão 

Umberto 
Denardin e 
Gelson 
Corrêa 
Comprovando 
os benefícios 
da ervilhaca 

Como tantos outros produtores que se decidiram em 
fazer da agricultura um negócio mais rentável e mais 
equilibrado às exigências do solo, o seu Benjamin Bandei­
ra, de Esquina Pedreira também aderiu ao sistema de 
plantio direto, experimentando-o desde 1984. Nesse ano 
ele adquiriu sua primeira semeadeira, anos depois com­
prou a segunda até chegar a PS-8 da SLC. 

Desde aquela época, o proprietário de 440 hectares 
vem organil.llndo a produção de grãos, de fonna a dar 
estrutura ao sistema conservacionista. "Nunca mais plan­
tei trigo na mesma área", relata seu Benjamin destacando 
a sua preocupação com um sistema de rotação que reparte 
quase 300 hectares de terra no inverno com a aveia, a 
colza, o girassol e o azevém, e mais recentemente a 
ervilhaca. Essa área ocupada pela leguminosa, inclusive, 
foi ocupada com o plantio de 20 hectares de milho pipoca, 
apresentando o melhor desempenho de todas as áreas, 
segundo o produtor que plantou mais uns 45 hectares em 
cultivo sobre a palha de outras culturas. 

ÁREADEMILHODEVEAUMENTAR-Asegu­
rança obtida com esses primeiros anos de rotação leva o 
produtor a pensar pelo menos na manutenção do cultivo 
daquelas espécies no inverno. No verão, o melhor seria 
aumentar a área de milho, reconhece seu Benjamin, expe­
rimentado pelos problemas de doenças ocorridos neste 
ano, quando se viu no impasse de replantar quase 20 
hectares de soja. 

Ainda assim, conclui o produtor, os seus resultados 
já anunciam uma outra safra com melhor produtividade. 
Terra corrigida e bem preparada a gente pode tirar mais, 
assegura o produtor que colhe até 50 sacos de soja por 
hectare em área onde também as variedades ajudam. 

Os 50 sacos por hectare na soja é a média que o 
produtor Umberto Denardim, de Erva[, espera fazer em 
toda a sua área. A expectativa não é exagerada para este 
produtor que começou a fazer o plantio direto na safra de 
91 /92 quando contava com apenas oito hectares de milho 
e 140 de soja, numa propriedade de 300 hectares. Mas isso 
só foi o começo. Contando desde aquela época com uma 
semeadeira Semeto 2.800, ele tratou de aumentar a área de 
milho e na safra seguinte plantou a soja em cima da área 
de milho, colhendo nada menos do que 62 sacos por 
hectare. 

Claro que para colher esta pequena área modelo 
ajudou em muito a correção do solo, segundo análise, área 
toda terraceada, adubação de 250 quilos por hectare e a 
eficiência da máquina. Segundo ele, "quanto mais peso 
melhor, porque ela corta qualquer tipo de palha. No 
primeiro ano ela afunda demais, mas no terceiro fica 
excelente", explica Denardim, que também superou o 
problema do uso de dessecante com produtos mais ade­
quados. 

SEM FOLHA SECA - O que falta agora é aumen­
tar a área de milho, admite o produtor que até tinha 
intenção de fazer 50 hectares também em plantio direto 
neste ano. O dinheiro, entretanto, ficou curto e financia­
mento não faz parte dos seus planos. Em todo caso, para 
o ano a meta é pular dos atuais 25 para 70 a 100 hectares 
de milho, os quais devem render igual ou melhor do que os 
130 sacos que ele alcançou no convencional no ano 
passado. 

A certeza disso também não é mera conversa fiada. 
Embora em área pequena, o milho de Denardim é todo 
cultivado em resteva de fava, ervilhaca e azevém, um 
esquema adotado pelo produtor pela informação que 
recolhe dos técnicos e da sua própria experiência. No ano 
passado utilizou uma faixa de terra que antes havia sido 
ocupada pela ervilhaca para colocar o trigo. O cereal 
acabou bem acamado e comprovou ao produtor a grande 
capacidade de fixação de nitrogênio por pane da oleagi­
nosa. Nada melhor para o milho, diz Denardim orgulhoso 
de umaplant(1 que não apresenta hoje nenhuma/olha seca. 

SOLOS 

Erosão, onde tivemos· problemas. 
Coordenação do engenheiro agrônomo 
Rivaldo Dheín!CTC e do Clube Amigos da Terra de ljuf 

Mais uma vez confinna-se que realmente temos 
memória curta. Nem sequer as chuvas de maio de 1992, 
que mereceram atenção até mesmo de revistas técnico­
científicas francesas, devido a sua excepcionalidade, 
não ficaram na nossa memória. Pouco mais de um ano 
depois, voltamos a sofrer graves prejuízos por erosão 
hídrica e a lamentar da "pouca sorte". 

Ainda não aprendemos que não existem práticas 
milagrosas de conservação do solo que, de forma isola­
da, resolvam os problemas de erosão. Entenda-se como 
erosão, as perdas de solo e os danos que produzem na 
lavoura e no meio ambiente. 

Esta observação inclui o trabalho a nível de 
Microbacias Hidrográficas e o Plantio Direto que, como 
as demais práticas, programas ou sistemas, são comple­
mentares entre si. Precisam andar juntas e não são 
confrontantes. Isto, aliás, ficou claro neste ano. Muitas 
lavouras nas próprias microbacias - mas sem cobertura 
vegetal - tiveram sérios problemas. Também lavouras 
sob plantio direto que não respeitaram outras práticas 
elementares como plantio em nível e terraceamento, 
tiveram seus problemas. Se não "visivelmente" na la­
voura, seguramente de forma não perceptível, pelo 
carregamento de calcário, fertilizantes e agrotóxicos 
junto com a água em escorrimento e despejadas nas 
estradas, danificando-as. Ou então nos rios, poluindo­
os. 

Só existe erosão onde há escorrimento superficial 
de água. Só ocorre escorrimento se a velocidade de 
absorção/infiltração de água no solo for menor que a 
intensidade das chuvas. 

Se quisermos evitar a erosão, devemos, portanto, 
buscar o aumento da infiltração da água no solo. Isto se 
consegue aliando diversas práticas que evitam o impac­
to da chuva no solo descoberto, rompendo as camadas 
compactadas e, conseqüentemente, diminuindo o com­
primento da "rampa" de escoamento. Vai ocorrer um 
aumento na rugosidade superficial do terreno, retendo a 
água na superfície do solo, dando-lhe, portanto, mais 
tempo para que ela infiltre. Se fizennos uma análise um 
pouco mais apurada dos acontecimentos deste ano, 
observaremos que os problemas ocorreram especial­
mente nas áreas ou solo: 

• Degradados/compactados - solos que ao longo 
de muitos anos de agricultura convencional e intensiva 
- da monocultura do binômio trigo/soja-, que tiveram as 
restevas queimadas por longos anos seguidos e que 
foram intensamente mecanizados, hoje estão severa­
mente degradados. Perderam sua matéria orgânica -
em média, caiu de cerca de 5 por cento para 2 por cento 
ou no máximo 3 por cento - e com ele sua estrutura. 
Estão compactados sub-superficialmente - pé de ara­
do - e encrostam com facilidade quando chove, redu­
zindo a infiltração e aumentando o escorrimento super­
ficial. Estes solos precisam ser recuperados através de 
subsolagem, da correção do solo, da rotação de culturas, 
para depois, preferencialmente, serem definitivamente 
integrados ao sistema de plantio direto. 

• Com pousio no inverno - estas áreas que ficaram 
sem cultivo, sofrendo o impacto das chuvas e a incidên­
cia do sol durante todo a entressafra de verão e q u e 
não tem cobertura vegetal ou então tem uma vegetação 
muito pobre, estão totalmente desprotegidas contra a 
erosão. O plantio, mesmo sem preparo, nestas áreas, 
sequer pode ser considerado plantio direto. O prepa­
ro deste tipo de solo, expondo-o mais ainda às intempé­
ries, permite o "encrostamento superficial" com qual­
quer "chuvinha", produzindo o escorrimento e a erosão. 

Quando há uma densa cobertura vegetal, mesmo 
sendo preparado - quem dirá com plantio direto - o solo 
resiste à erosão, se as demais práticas mais comuns de 
conservação do solo são respeitadas. Hoje não se admi­
te mais que fique solo em pousio/descoberto, nem 
mesmo no inverno. Se não há interesse na exploração 
econômica/comercial de alguma gleba no inverno, é 
importante, mesmo assim, que seja implantada uma 
cultura de cobertura que obedeça, preferencialmente, às 
seguintes características: baixo custo e de fácil imple­
mentação, de rápido crescimento, produza uma cober­
tura abundante tenha bom sistema radicular, se enqua­
dre num sistema de rotação de culturas ... 

Esta recomendação vale tanto para o plantio dire-
to quanto para o convencional. " 

Logicamente, que os resultados serão muito me­
lhores com o plantio direto, que manterá o solo sempre 
coberto. Nunca é demais repetir que 95 por cento das 

perdas de solo por erosão podem ser conl!oladas pela sim 
pies cobertura vegetal do solo., 

• Preparo inadequado - apesar do pé de arado e (1, 
encrostamento superficial do solo estarem presentes em 
praticamente todos os solos que recebem preparo para seren 
plantados, a situação se agrava ainda mais com o prepan 
inadequado, feito com grade pé de pato. A grade pulveriz 
• degrada - solo e dificilmente atinge mais que 6 a 
centímetros, mesmo quando usada a grade pesada ou aradora 

Até mesmo o pé-de-pato -ou escarificador ou ainda o 
subsolador - quando utilizado para preparar o solo par 
plantio, normalmente acaba sendo arrastado por sobre o " 
de arado", sem rompê-lo - camada compactada subsuperficial 
A pequena camada de solo assim preparada é rapidamente 
saturada pela água da chuva, dando início aó escorrimento 
superficial e à erosão. 

De qualquer modo, é importante lembrar que o 
implementos de dentes ou de hastes sempre degradam • 
estragam - menos os solos que os implementos de disco , 
especialmente a grade. Piores ainda que os discos são as 
rotativas - estas devem ser mantjdas longe da lavoura. 

É importante destacar que não basta ter um trator 
potente e tracionado para fazer a descompactação a 25· 
30 cenúmetros de profundidade no solo, rompendo o pé de 
arado. É preciso conferir o que realmente está acontecendo. 
As "estradas" rasgadas nas lavouras pela erosão são a 
testemunhas mais do que evidentes do solo mal preparado • 
e a pouca profundidade - pela grade, às vezes, pelo pé-de­
pato. 

• Com terraceamento inadequado - sem detalhar o 
terraço de base estreita com gradiente, que consideramos 
totalmente ultrapassado, também nas áreas com terraços de 
base larga em nível, até mesmo dentro das Microbacias 
Hidrográficas - se é que se pode considerar tais áreas como 
incluídas num programa de MBHs - ocorreram problemas. 

Além dos aspectos de manejo do solo já referidos, 
mais dois merecem ser chamados a atenção: 

1. espaçamento entre terraços - os terraços são 
dimensionados quanto ao canal, camalhão, distância entre 
eles, de acordo com as chuvas máximas que possam ocorrer 
- historicamente- de tempos em tempos, e com a capacidade 
- velocidade - de infiltração de água no solo. Logo, se 
aumentarmos a distância entre os terraços, aumentaremos 
a superfície de coleta de água e os terraços transbordarão 
por ocasião de chuvas mais fortes, para as quais ha­
viam sido dimensionados. E quando um terraço transborda, 
todos sabem o que acontece. 

Evidentemente, se aumentarmos a capacidade/veloci­
dade de infiltração de água no solo, aí sim, poderemos 
distanciar mais os terraços. Já sabemos que o plantio direto 
aumenta a infiltração da água no solo e que, depois de alguns 
anos, permite a retirada de alguns terraços. Fique claro, no 
entanto, que não podemos - porque é muito arriscado e já está 
comprovado - iniciar o plantio direto retirando os terraços. 
Isto é coisa para os próximos anos, embora não existam 
razões técnicas, econômicas e nem de ordem prática para 
fazê-lo. 

2. assoreamento do canaL.-!o terraço - assim como o 
espaçamento não pode ser aumentado, as dimensões do 
canal do terraço não podem ser diminuídas. Isto é, com o 
passar dos anos, especialmente onde o solo é preparado, há 
que se cuidar para que as dimensões do terraço - canal e 
camalhão, conferir figura - sejam mantidas, para que conti­
nuem com capacidade de reter as águas das chuvas mais 
intensas. 

É muito comum observar-se que o terraço vai desa­
parecendo com os anos: No plantio direto este pode não ser 
muito importante, porque ao longo dos anos, a capacidade de 
infiltração de água no solo vai aumentando, sobrando menos 
água para ser retida no terraço. N solo preparado, entretanto, 
é muito importante. 

Se temos por exemplo, um espaçamento horizontal 
entre os terraços de 20 metros, e queremos que os rerraços 
tenham a capacidade de reter integralmente uma chuva de 
150 milímetros - que ocorre, por exemplo, quando o solo já 
estiver saturado e conseqüência de chuvas anteriores -, a 
secção do canal dos terraços , deverá ser superior a 3,0 
metros quadrados - 20 metros x O, 15 metros -. Se tiver 
exatamente 3 metros quadrados, já iniciará o transborda­
mento. 

Qualquer agricultor pode conferir a situação dos seus 
terraços e calcular, conforme demonstramos aqui, a que 
volume de chuvas seus terraços poderão resistir. A secção do 
canal deverá sempre ser mais que a multiplicação do 
espaçamento entre dois terraços pelo total da chuva em 
metros - ou mm/1000 - a que se quer que resista. 

--- - -------------------
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ZENECA 

O novo 110111 • t radu:,. as 

1 ·vad.1 s ll1 ·1 ,1s da ompanhia: 
v · 111 cl l' "z '•nit ·", o ponto mais 
alto do e. ' u, o lugar que o 
sol ating • ao meio-dia. 

Na s · ida sob a melhor 
hcran · a da ICI, ZENECA 
focalizará recursos na área 
agrícola , investindo priorita­
r iam c n te em tecnologia 

Zeneca Agrícola 
anteriormente 
denominada ICI Agrícola 

e pesquisa. 
Com uma filosofia voltada 

para a prosperidade do cliente, 
irá trabalhar em estreita 
parceria com o agricultor, 
buscando sempre nova solu­
ções para seus problemas . 

Todos os produtos e serviço 
que a ICI oferecia ao mercado 
serão mantidos . Marcas con­
sagradas como 'Gramoxone', 
'Flex', 'Fusilade' , 'Karate' e 
'Ordram' , entr~ outras, conti-

nuarão integrando a linha de 
produtos ZENECA, assegurando 
produtividade, mais qualidade 
de alimentação, com baixos 
custos para o agricultor. 

e você e a ICI já eram bons 
parceiros .. . você e a ZENECA 
irão muito além. Mais que um 
ano novo, uma nova era da 
agricultura começa com a 
ZENECA. 

ZENECA 
J\judando o agricultor a alimentar o mundo. 
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PISCICULTURA 

Nova postura para o extensionista 
O aprimoramento dos técnicos vai levar à atividade novas tecnologias e, conseqüentemente o produtor, 
via profissionalização, a melhores resultados econômicos 

O curso está dentro de uma 
nova proposta de atuação do De­
partamento Agrotécnico da 
Cotrijuí. Ocomentárioédodiretor 
da Divisão Agrotécnica da Coope­
rativa, Otaliz de Vargas Montardo 
e refere-se a realização do Curso 
de Piscicultura, Módulo II, desti­
nado ao pessoal técnico da casa e 
realizado no CTC, nos dias 28 e 29 
de dezembro. Nos próximos me­
ses deverão ocorrer CllfSO~­

bém divididos em m~os, para 
os programas de leite e suínos. 

A piscicultura foi o primeiro 
programa a ser contemplado com 
o treinamento. Esta preferência 
levou em consideração o fato de 
quer a piscicultura é ainda hoje 
uma das atividades mais carentes 
em tennos de tecnologia, "embora 
seja preciso reconhecer o elevado 
potencial de crescimento vertical 
que ela apresenta na região. O que 
realmente está faltando é aplica­
ção de tecnologia e um melhor 
manejo", observa Otaliz. Estes 
cursos - eles deverão se estender a 
todos os programas de produção 
da Cotrijuí -, visam, na verdade, 
não apenas instrumentalizar teori­
camente o extensionista, mas levá­
lo a adquirir uma nova postura 
frente ao redimensionamento dado 
a assistência técnica na Cotrijuí. O 
Otalizlembra, ilustrando esse novo 

posicionamento, que já não exis­
tem mais, nas Unidades - como 
ocorria até algum tempo atrás- um 
técnico responsável para cada um 
dos programas de produção da co­
operativa. O extensionista é hoje o 
responsável por todos os progra­
mas da cooperativa existentes na 
sua área de ação. 

Para auxiliar o técnico, es­
pecialmente na área de piscicultu­
ra, a Cotrijuí está distribuindo para 
todas as Unidades um kit com 
modernos equipamentos para se­
rem utilizados na atividade. "Estes 
aparelhos serão usados para análi­
se da água dos açudes e tanques". 
ajuda o Supervisor de Piscicultura 
da Cotrijuí, Walter Garcia. Eles 
também serão usados para avalia­
ção das condições reais de cultivo 
de peixes e realização de diagnós­
ticos das causas de eventuais mor­
tes de peixes ou baixos índices de 
produtividade. 

MUDANÇAS · O Walter 
acredita que, na medida em que o 
piscicultor apresentar respostas às 
mudanças de tecnologia, o fomen­
to, criteriosamente, deverá seleci­
onar propriedades com o objetivo 
de intensificar o sistema de produ­
ção. Coloca a organização do pro­
dutor como fundamental para o 
sucesso de qualquer atividade. 

"Assim é na piscicultura. O produ­
tor só irá obter altas produtivida­
des se tiver organização", diz 
Walter, entendendo ser esta uma 
das únicas formas do produtor ofe­
recer ao mercado um produto de 
qualidade, com regularidade e bom 
preço., 

EporestarazãoqueaCotrijuí 
vem insistindo na necessidade de 
aplicação de tecnologia na criação 
de peixes. Essa tecnologia de ava­
liar periodicamente o desempenho 
dos peixes que foram estocados 
para criação e produção de proteí­
na animal. Os produtores da região 
de ação da Cotrijuí serão incenti­
vados a intensificar gradativamente 
o sistema de produção de peixes, 
"visando o aumento da produtivi­
dade e melhoria na qualidade do 
peixe produzido". 

Serão contemplados com a 
construção de tanques - açudes e 
viveiros- para piscicultura, as pro­
priedades que integram os progra­
mas Cooperado-Peixes e de 
Microbacias Hidrográficas. Esses 
viveiros deverão ser bem 
dimensionados, "de acordo com a 
metodologia existente". O objeti­
vo da cooperativa, segundo o 
Supervisor de Piscicultura da 
Cotrijuí, é tornar o técnico e o 
produtor cada vez mais atuantes e 
compromissados com a atividade, 

"buscando intensificar o processo 
de transferência de tecnologia e 
uma maior participação na elabo­
ração de um programacom as dife­
rentes realidades da região". 

OS PALESTRANTES -
Além de Walter Garcia, participa­
ram do Curso de Piscicultura, 
Módulo II, como palestrantes, o 
zootecnista especialista em Zoo­
logia e professor do Departamento 
de Zootecnia da Universidade Fe­
deral de Santa Maria, Everton 
Bertb, o coordenador do Setor de 
Produção de Peixes, Altamir 
Antonini, que falou sobre 
Alevinagem e Produção de Juve­
nis e ainda o economista rural, 
Luís Juliani, ambos da Cotrijuí. 
Juliani apresentou aos técnicos 
dados econômicos referentes a ati­
vidade. 

Everton Berth falou sobre a 
Biologia do Peixe e Tipos de Cul­
tivo. Destacou a importância do 
produtor conhecer um pouco da 
biologia do peixe, "especialmente 
da espécie que está cultivando", 
para que possa adequar o manejo 
às exigências do animal. Compa­
rou o peixe a uma máquina utiliza­
da na lavoura. Se ele souber 
manuseá-la, poderá tirar melhor 
proveito do seu uso. Com o peixe 
ocorre a mesma situação. Se 

PRAGA NO TRIGO E NA SOJA? 
PRAGA NO ARROZ E NO MILHO? 
PRAGA NO TOMATE ? -PRAGA NO ALGODAO ? 

' ,,,, 
TENHA SEMPRE A MAO 

Este produto pode ser peogoso 
â saúde do homem, wiunais e ao 
meio amb1ente. Leia atentamen­
te o rótulo e taça,o a quem não 
souber ler. Siga as instruções 
de uso. Utiftze sempre os equt­
pamentos de proteção 1nd1vldual 
(macac.lo, luvas~ bo<aS. máscara, etc) 
Consulte um 
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VENDA SOB RECEITUÁRIO 

AGRONÔMICO 

O GOLPE DEFINITIVO NAS PRAGAS. 

Siga as instruções do rótulo 
para cada cultura e pragas a serem controladas. 
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Everton 
Berth 

conhecê-lo melhor, poderá tirar 
melhores resultados", afirmou, pois 
garantiu que cada espécie tem suas 
exigências e, portanto, requer um 
manejo adequado. Como exem­
plo, citou o caso da truta, um peixe 
exigente em relação ao nível de 
oxigênio dissolvido na água. Já a 
tilápia, um peixe extremanente 
rústico, suporta níveis mais baixos 
de oxigênio disso! vido na água. 

MAIS TECNOLOGIA -
Everton aposta num avanço da pis­
cicultura no Estado, "ainda um 
pouco atrasada em função da tradi­
ção das grandes criações, como a 
de bovinos, por exemplo. Elogiou 
o trabalho que a Cotrijuí vem fa­
zendonaregião, "procurandotrans­
formar a piscicultura numa ativi­
dade econômica" e disse que o 
peixe, quando bem conduzido e 
trabalhado com tecnologia, apre­
senta uma produtividade por área 
bem maior do que a apresentada 
por qualquer outra criação. "O que 
está faltando é um pouco mais de 
tecnologia na produção", insistiu, 
dizendo ainda que criar peixes é 
como críar qualquer outro animal. 
"É preciso cuidar da alimentação, 
do manejo e da sanidade. Traba­
lhar com piscicultura não é sim­
plesmente largar os peixes no açu­
de e voltar na Semana Santa", avi­
sou. 

Agrícola 



APSAT 

inauguração da São Judas 
at São Judas, de 

1 petta, a primeira do 
un,cípio, foi inaugurada no 

1 O de dezembro com a 
ença de autoridades, 

ltticos e lideranças da 
i o. Composta por 12 
ocíados, a Apsat foi 

mdada em 1991 e produziu 
m 1993, 1.500 leitões 

Fundada em 7 de fevereiro de 1991, 
1 pequenos produtores rurais e já fun-

il, ndo a todo o vapor, a Apsat São Judas, 
hiapetta, escolheu o dia 1 O de dcnembro 
marcar oficialmente a sua entrada em 

, na atividade suinícola. Projetada e apro-
1 para abrigar 150 matrizes e construída 

111 recursos repassados pelo Feaper e dos 
,prios associados, a Apsat São Judas foi 

, pliada e abriga 200 matrizes que já pro-
111ram, neste me;o tempo, em tomo de 
00 leitões, todos eles distribuídos entre o 

, 1po. A previsão para 94 é de que a produ-
1 chegue a 4.000. 

Diante de autoridades civis e milita­
. de lideranças políticas, sindicalistas, 

presentantes de prefeitos e secretários 
1unicipais de Agricultura da região, de pro­
tores associados de condomínios rurais, 

ubsecretário de Agricultura e Abasteci­
, nto do Estado, Cesar Vieira Marques, do 

lfdenadorregional da Emater, Lírio Irineo 
esel, do gerente da Emater de Chiapetta, 

li on Murari, do coordenador Regional dos 
ondomínios Rurais, região de Chiapetta, 
rancisco de Assis Taborda. do diretor su­

. ntendente da Cotrijuí e do gerente da 
nidade em Chiapetta, Celso Sperotto e 

Marcos Tissot, respectivamente, dos geren­
do Banco do Brasil e do Banrisul, de 

Nilson Brum, representando o deputado es-
1 lual Wilson Mânica, e de demais repre­

ntantes da comunidade que foram até o 
Ião Paroquial Católico, prestigiar a sole-

nulade de inauguração, Belmiro Pitol, na 
ondição de presidente da Associação, fez 
11n relato dos trabalhos realizados nestes 

Ir . anos. Disse que a caminhada foi dura, 
ó conseguida graças a muito trabalho, 

1 dicação, participação e entendimento, por 
, rte do grupo, da importância do empreen­
lunento e do apoio de alguns políticos". 

1tre estes citou, em agradecimento, o apoio 
ex-secretário de Agricultura e Abasteci­

" nto do Estado, deputado federal Carlos 
rdinal, do deputado estadual Darci 
mpeo de Mattos, ambos presentes à sole-

11!.tde, do ex-prefeito Jânio Scherer, do 
>rdenador dos Projetos Especiais da s~ 

1 taria de Agricultura e Abastecimento do 
tado, Severino Grecchi. Também agrade­
u o apoio da Cotrijuf e da Emater. 

PARTICIPAÇAO DE TODOS -
mpre procurando destacar o empenho de 
lo o grupo na tomada de decisões e 

111cretização do empreendimento, Belmiro 
' 1 1 lembrou que a participação já iniciou 
, ocasião da compra do terreno, adquirido 
m recursos dos associados. Cada um deles 
ntribuiu com o equi'Valente ~ 35 sacos de 

,, , num total de 420 sacos. Na mão-de­
r , . toda empreitada, investiram outros 
) acos de soja e na aquisição de matrizes, 

acos de soja. 
A primeira parcela de recursos, no 
correspondente a 4.746 sacos de mi­

loi liberada em janeiro de 1992 e a 
mda, de igual valor, dois meses depois. 

, 10 os recursos não foram suficientes 
, , que a obra fosse concluída, o grupo 

Na solenidade de 
inauguração 

A presença de 
autoridades, 
sindicalistas, 

lideranças políticas ·e 
representantes de 

condomínios ela 
região 

pediu suplementação, no valor correspon­
dente a 2.500 sacos de milho. "O 
associativismo é hoje a única forma do pe­
queno produtor continuar produzindo. Foi a 
partir desta constatação que o grupo, forma­
do por pequenos produtores, decidiu juntar 
suas forças e dificuldades e tocar a idéia para 
frente", resumiu Pitol. 

As instalações da Apsat estão consti­
tuídas por três pavilhões. Um deles abriga as 
40 salas para gestação e as 12 salas para 
reprodutores. No segundo pavilhão estão 
instaladas as matrizeiras, num total de sete 
salas e no terceiro, a creche, com sete salas, 
sendo que cada uma delascomporta 80 lei­
tões. Integra ainda o projeto uma sala para 
rações e a casa do administrador e escritório 
da Associação. Em todo o projeto, além dos 
recursos do Feaper, cada associado aplicou 
o valor correspondente a 150 sacos de soja 
"O nosso objetivo, destacou ainda Belmiro 
Pitol em seu discurso de abertura da soleni­
dade, é ampliar o projeto capacitando-o para 
abrigar 250 matrizes". Essa decisão, já to­
mada pelos associados, vai envolver, mais 
uma vez, a aplicação de recursos próprios. 

QUALIDADE DE VIDA-O gerente 
do escritório da Emater de Chiapetta, Ilison 
Murari, reforçou a vantagem dos pequenos 
produtores se reunirem em grupos para con­
tinuar na terra, tirando melhores resultados 
econômicos e, conseqüentemente, melho­
rando a sua qualidade de vida. "Nós, hoje, só 
temos acomemorar,,pois a Emater teve uma 
participação decisiva na concretização do 
projeto", disse Ilison sem deixar de destacar 
o apoio do governo do Estado, que repassou 
os recursos da Cotrijuí e da Prefeitura Muni­
cipal. "Cada um fez a sua parte", observou 
reforçando a preocupação da Emater em 
atender, "sempre da melhor maneira possí­
vel", os produtores rurais. Num rápido rela­
to das atividades da Emater no município, 
disse que, além de incentivar a formação de 
novos condomínios, a sua equipe vem atu­
ando em outras frentes, "de igual importân­
cia", como no caso do trabalho de conserva­
ção e recuperação do solo via microbacias 
hidrográficas. Outra preocupação é com o 
meio ambiente, onde através de uma campa­
nha de coleta de sementes e reprodução no 
viveiro municipal, a Emater pretende distri­
buir mudas para serem plantadas, "especial­
mente nas regiões onde já existem 
microbacias". 

"O que estamos assistindo aqui é um 
ato oficial", disse o gerente da Cotrijuí no 
município de Cliiapetta, Marcos Tissot, 
destacando o fato da 
Apsat já estar em 
operação, "produzin­
do leitões com bons 
níveis de produtivi­
dade". MarcosTissot 
também ressaltou a 
importância do 
associativismo, "es- Dep. Cario• Cardinal 

pecialmente porque leva o produtor a aban­
donar suas convicções isoladas" e disse não 
ver outra saída, considerando a atual con­
juntura e as dificuldades econômicas pelas 
quais passa o país, para o pequeno pr9dutor 
que não passe pela solução grupal. "E neste 
momento que as parcerias mostram a sua 
força", observou citando como exemplo o 
caso do trabalho de microbacias 
hidrográficas que vem sendo tocado de for­
ma conjunta entre Cotrijuí, Prefeitura Mu­
nicipal e Emater. No caso da Apsat São 
Judas, disse que é preciso ressaltar o apoio 
do governo do Estado, através da liberação 
de recursos. Mas lembrou que a participação 
dos associados, através da aplicação de re­
cursos próprios, também é fundamental. 

Segundo o gerente da Cotrijuí no mu­
nicípio, o trabalho de microbacias 
hidrográficas em Chiapetta já atinge 2.000 
hectares de lavoura, "toda terraceada com 
base larga". Garantiu ser este o caminho, 
"pois o solo é a base da produtividade. Sem 
ele nenhum produtor vai conseguir produzir 
e ser eficiente em sua atividade". Ao defen­
der um novo tratamento para o solo, Tissot 
rebateu na tecla do associativismo e disse 
que, dentro da agricultura moderna que hoje 
se impõe, é ·preciso revisar a propriedade 
isolada. 

Para Marcos Tissot, a experiência com 
a Apsat São Judas não só vai refletir na 
economia do município, como também 
servir de exemplo para que outros produto­
res tomem coragem, e empreendam atitude 
semelhante. Reconhece que as dificuldades 
são muitas, "mas a Apsat São Judas está aí 
para mostrar que em parceria, fica mais fácil 
de ultrapassar os obstáculos. "Hoje, nós é 
que temos que encontrar as soluções para os 
nossos problemas", adiantou, elogiando a 
participação da família dos associados na 
concretização da Apsat São Judas e colocan­
do a Cotrijuí, "como sempre esteve até ago­
ra", à disposição dos produtores para forta­
lecer as parcerias que já existem e as que 
estão por vir. 

HISTÓRIA - "Feliz de um povo que 
tem sua história para contar", disse o depu­
tado estadual Darci Pompeo de Mattos ao 
cumprimentar os associados da Apsat São 
Judas e dizer que esta história foi construída 
por eles mesmos, durante os últimos três 
anos. Lembrou do tempo em que o agricul­
tor só se reunia para falar do tempo e se 
queixar. "Hoje eles estão se reunindo para 
planejar suas vidas, para estabelecer proje­
tos porque sabem que podem contar com o 
apoio do governo do Estado", festejou. Como 
exemplos de projetos existentes e que levam 
o apoio do governo, Pompeo de Mattos citou 
o dos condomínios rurais de suínos, os pro­
gramas de troca-troca, "onde a moeda é o 
próprio produto" e o de citricultura. Disse 
que estes projetos estão mudando a cara do 
Rio Grande do Sul. "A oportunidade que 
estava faltando aos pequenos agricultores, o 
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Os integrantes da Apsat 

Man:oa Tltaot Belmiro Pltol 

governo Collares está oferecendo". 
"Vocês apostaram numa idéia e ator­

naram realidade", disse ainda, elogiando os 
produtores por acreditarem na sua capacida­
de. Ao dividir a história de Chiapetta em 
duas - a de antes e depois dos condomínios 
-, Pompeo de Mattos disse que o município 
só tem a ganhar com este tipo de iniciativa, 
"que certamente trará mais retomo para os 
cofres públicos". Disse que os 12 produtores 
que tiveram a coragem e a teimosia de tocar 
seu projeto para frente, estão, ao lado de 
milhares de outros agricultores, ajudando a 
mudar o perfil econômico do Estado do Rio 
Grande do Sul. 

REVOLUÇÃO - O deputado federal 
Carlos Cardinal disse sentir-se satisfeito por 
ter participado na busca de soluções para os 
problemas daqueles 12 agricultores que na­
quele dia estavam inaugurando a Apsat São 
Judas. "O que se vê é urna expectativa muito 
grande de homens e mulheres rurais que 
querem uma vida melhor", disse destacando 
a revolução silenciosa que hoje acontece na 
agricultura do Rio Grande do Sul e que teve 
como base os condomínios rurais. Para 
Carlos Cardinal, a presença de tantos produ­
tores, representantes de outros condomínios 
naquela solenidade, nada mais era do que o 
reconhecimento ao esforço e a dedicação 
daquele grupo "que soube incorporar uma 
nova realidade ao município". 

Contestando antigos conceitos de que 
o pequeno agricultor não tinha mais saída, 
ex-secretário de Agricultura e Abastecimen­
to do Estado colocou os condomínios rurais 
como uma forma prática de viabilizar estes 
agricultores. "A realidade está mostrando 
que o pequeno pode se viabilizar e continuar 
na sua terra, trabalhando, colocou ainda 
dizendo que os resultados já alcançados 
estão mostrando que a fartura e o desenvol­
vimento do Rio Grande do Sul está na pe­
quena propriedade. Disse ter certeza que a 
redefinição agrícola do Estado passa pela 
reorganização da pequena propriedade. "O 
exemplo de vocês, de organização, de cora­
gem e de vontade de encontrar a solução 
coletiva para os problemas vividos nas pro­
priedades de cada um, P,j'.eCÍsa ser seguido", 
enfatizou, desejando a todos os associados 
da Apsat sucesso -rio empreendimento. 

Reforçando as palavras de Carlos Car­
dinal, o subsecretário de Agricultura e Abàs­
tecimento do Estado, César Vieira Marques, 
também tocou na questão da recuperação da 
imagem do Estado, "como um celeiro agrí­
cola". Essa recuperação está ocorrendo gra­
ças às parcerias formadas entre o governo do 
Estado e os produtores", finalizou Marques, 
que foi a Chiapetta representando o Secretá­
rio Floriano lsolan 
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Atividade exige técnica e bo 
Necessidades nutricionais diferenciadas para cada categoria e fase de crescimento do 
suíno foi assunto tratado pelo pesquisador da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Mário Penz. O pesquisador também reafirmou a necessidade de buscar respostas eficientes 
para atividade através de pesquisas regionalizadas 

Não é a média que salva a suinocultura 
mas sim a redução do número de produtores 
que continuamente perdem com a atividade. 
Essa afirmação serve como uma interpreta­
ção da idéia colocada pelo pesquisador da 
UFRGS, Mário Penz, médico-veterinário es­
pecialista em nutrição animal que esteve na 
Cotrijuí, em ljuí, falando para um grupo de 
técnicos e produtores no dia 15 de dezembro. 
Em seguida à sua explanação falou o pesqui­
sador da Emater, Henrique Bartels, abordan­
do aspectos da nutrição e alojamento na ma­
ternidade e na creche. 

Baseado na concepção de qualidade 
total na administração, o veterinário da 
UFRGS foi muito enfático ao contestar ava­
liações que se guiam pela média de resulta­
dos. "Se não nos concentrarmos em diminuir 
a variabilidade de resultados, estamos perdi­
dos", salientou Penz, taxando de equivocado 
um método que procura o melhor ou pior 
produtor através de resultados oscilantes, 
verificados em regiões, por exemplo, onde 
existem 300 pocilgas aparentemente seme­
lhantes. 

"Se não analisarmos os resultados de 
cada produtor individualmente, não vamos 
crescer", alertou ainda o pesquisador, tradu­
zindo essa idéia para a necessidade de se 
buscar os próprios parâmetros de pesquisa na 
localidade de produção. 

DIETAS DIFERENCIADAS · A 
especificidade de resultados é observada em 
trabalhos apresentados pelo pesquisador em 
que o objetivo é demonstrar o uso de dietas 
diferenciadas para suínos em crescimento e 
terminação, levando-se em conta os diferen­
tes processos de ganho de peso e qualidade de 
carcaça entre fêmeas, machos inteiros e ma­
chos castrados. 

Sabendo que os animais crescem de 
maneira diferente, é possível manipular a sua 
nutrição de tal maneira que se tire benefícios 
com a precocidade em algumas categorias. 
As fêmeas, por exemplo, apresentam esta 
característica, e portanto não devem ser colo­
cadas dentro do mesmo contexto de alimen­
tação. 

A diferença entre machos e fêmeas é 
dado pelo sistema endócrino diferenciado, ou 
seja, a partir de 45 dias e não mais por idade, 
os animais conforme seu sexo e seu próprio 
peso, vão aproveitar a dieta fornecida a eles 
de forma particular. Um argumento, portan­
to, que contraria todo o padrão nutricional 
para linhagens industriais que sugerem gene­
ricamente um nível de 16 a 17 por cento de 
proteína na ração para machos castrados. 

Seguir às cegas essa recomendação 
hoje, pode ser dinheiro posto fora", alerta 
Mário Penz, explicitando a essência do traba­
lho que se baseia na busca de uma refeição de 

Mário Penz 
A média não 
traduz os 
verdadeiros 
resultados 

protema e nitrogênio mais eficiente, isto é, 
com melhor aproveitamento nutricional e com 
menor custo de produção, já que os dois 
componentes da ração são imprescindíveis e 
também os mais caros. 

RETENÇÃO DE NITROGÊNIO -
Quem é mais eficiente para reter nitrogênio? 
Machos inteiros em primeiro lugar, fêmeas 
em segundo e machos castrados, em terceiro 
lugar, responde o pesquisador, concluindo 
que somente isso é um indicador para se fazer 
dietas individualizadas por categoria. Por outro 
lado, e o que é mais importante, as fêmeas e 
os machos inteiros por reterem mais nitrogê­
nio também têm um gasto energético maior. 
Em outras palavras, as duas categorias preci­
sam de mais nutrientes para fazer a síntese 
protéica e por isso produzem maior calor, 
enquanto sobra menos para a deposição de 
gordura. Essa característica explica o fato de 
fêmeas e machos inteiros terem menos gordu­
ra e maior volume de carne do que os machos 

No calor, menos proteína na ração 
"Fonnular ração para o verão não é 

resolver a causa, é trabalhar em clima de 
efeito, que é outro ponto forte da qualidade 
total", disse Mário Penz em outro momento 
da sua palestra quando relacionou os ganhos 
nutricionais com o sistema térmico dos suí­
nos. Novamente, as fases de crescimento são 
determinantes para se elaborar dietas mais 
eficientes na época de verão. 

Como todo produtor de suínos sabe 
muito bem, dentro do processo de desenvol­
vimento dos suínos, o leitão é quem mais 
exige temperaturas altas para manter-se vivo 
e crescer - uma temperatura mínima de 30,2 
graus centígrados. Na medida em que o suíno 
cresce e ganha peso, a sua necessidade de 
calor diminui ao ponto de exigir instalações 
com muita ventilação e de ambientes adequa­
dos, onde o piso, altura do pé-direito, 
arborização externa, fornecimento de água, 
entre outros aspectos são fundamentais para 
mantê-los vivos. Prova disso é que a porca em 
gestação ou em lactação, com peso aproxima­
do de 150 quilos necessita de temperatura de 
9,75 graus centígrados. 

Se isso é verdade, não se pode fazer 
instalações considerando apenas uma catego­
ria ou fase do suíno, disse Penz, lembrando 
como ilustração que o leitão é apenas o visi­
tante da maternidade. A moradora, na verda­
de, é a porca, e por isso é preciso proporcionar 
ambiente favorável aos dois de forma que o 
leitão tenha o calor necessário, questão que é 
muito bem resolvida pelo escamoteador - e 
que a fêmea conte com uma temperatura 

condizente. 
CALOR E A PRODUÇÃO DE LEI­

TE - Aquecer o leitão é até mais fácil, disse o 
pesquisador, mas para o resfriamento das 
porcas, as soluções às vezes são até mais 
difíceis. E não encontrá-las, pode ser muito 
arriscado, já que uma porca superaquecida 
tem a produção de leite reduzida e conse­
qüentemente o leitão fica desnutrido. 

Entre essas saídas para amenizar o ca­
lor das porcas e com isso garantir a sua 
produção, se enquadram as instalações ade­
quadas e também o balanceamento da ração. 
"Toda vez que o animal estiver ofegando, ele 
não está produzindo", citou Penz para desta­
car uma situação particular dos animais que 
não transpiram e por isso precisam ofegar 
para trocar calor, o que os leva a gastar muito 
mais energia do que em si luações de ambien­
te ameno. 

Na fase de gestação esse problema não 
é tão sério porque a porca precisa comer de 
1,5 a 1,8 quilos de ração por dia para uma 
relação de mantença - necessidade de nutri­
entes para se manter viva - e de produção na 
ordem de 70 e 30 por cento. Na fase de 
lactação, os cuidados devem ser redobrados, 
pois o consumo da porca é quase todo voltado 
à produção: 70 por cento, sobrando 30 por 
cento para a mantença. Por causa desta rela­
ção, ela precisa de ração à vontade e de onde 
se conclui que qualquer restrição alimentar, 
inclusive pelo calor, compromete em muito a 
produção de leite. 

Em razão dessa necessidade de consu-

mo das porcas em lactação, o maior forneci­
mento de energia nessa fase tem um efeito 
muito positivo. Segundo algumas pesqui­
sas, este procedimento faz com que as por­
cas ao desmame acabem tendo maior peso 
do que aquelas que tiveram menor aporte 
energético. O ganho de peso também pode 
refletir no retorno ao cio antecipado, mos­
trou Penz, em outro trabalho, onde 58 por 
cento das porcas que comeram menos ener- · 
gia entraram em cio após o desmame, en­
quanto 95 por cento daquelas que não perde­
ram peso entram em cio. 

MENOS PROTEÍNA - Em relação 
ao consumo de proteína em situação de 
temperatura elevada, Penz foi bem claro. Se 
a nossa preocupação é principalmente com 
a porca que precisa consumir mais para 
produzir, temos que fornecer um nutriente 
que não acelere a produção de calor e venha 
a diminuir o consumo. Por isso, no calor, a 
melhor alternativa é a redução de proteína,· 
manutenção de aminoácidos essenciais e 
manutenção da energia metabolizável com 
adição de gorduras". A recomendação se 
explica pelo fato de que a proteína tem um 
incremento calórico alto, enquanto a da gor­
dura é baixo, ou seja, no seu catabolismo 
muito pouca energia é liberada. 

Como última recomendação para o 
verão, Penz mostrou resultados de pesqui­
sas em que uma porca ao invés de receber 
ração seca à vontade recebe ração úmida 
duas vezes por dia e com isso ganha duas mi 1 
calorias na sua vida. 

castrados. 
Diante dessa constatação, Penz su 

com base em outras pesquisas, que , 
administrar a dieta dos animais, princ1 
mente em relação ao aumento de energí 
aumente proporcionalmente a concentr 
de nutrientes. Do contrário, explica, e, 
mos risco de fazer um maior aporte energ t 
gastar mais dinheiro, sem saber se os bc, 
cios pagam esses aportes, ou sejam, 
ganho de peso e a conversão aliment,u 
animal pagam o investimento. 

Nesse ponto, lembra ainda que a a 
ação nutricional exige cuidados de interpr 
ção. Às vezes, o produtor, pensando em 1 
um bom negócio, diz que alimenta os sul 
"à vontade", mas na hora que se chc 
pocilga, percebe-se que os comedouros 
vazios. Ração à vontade, pressupõe con 
24 horas por dia, mas de forma contrai 
conceitua o pesquisador, lembrando a, 
que a melhor avaliação dessa dieta é dada 1 
eficiência alimentar - a relação da ração 1 
recida, dividida pelo ganho de peso. 

Uma dieta 
Procurar melhores·respostas nutri, 

através das particularidades sexuais e de l 
mento é na verdade uma forma de chegar 
eficiente manipulação de nutrientes que 
põem a ração para fazer o suíno ganhar 
carne em menos tempo. Afinal, como de 
Mário Penz, a lucratividade da suinocult 
dá com o aumento da produtividade sej 
número de leitões porca ao ano, ganho d 
diário e futuramente pela qualidade da car 
que é o grande desafio do final de século 
suinocultura brasileira. Tudo isso, entr 1 
tem que ser alcançado com um menor cu 
produção, salientou o pesquisador, consi1 
do o valor de uma unidade de proteína em 
dólares por tonelada. 

Depois de apresentar a evolução 
quisa em relação aos aspectos nutricionai 
mostrou alguns trabalhos como o de Ale 
Kessler da UFRGS, em que se compara o 
do nível proteíco da lisina na retenção pr 
do suíno, com o objetivo de se chegar a 
nação mais adequada de proteína e lisin 
fazer o animal ganhar mais carne. 

Realizado com animais em fase de 
nação, o experimento de Kessler mostrou 
que embora a sugestão padrão de apOI 
proteína seja de 16 por cento, quando se ad 
lisina, ele pode atingir o platô proteíco c 
percentual menor, proporcionando um ga 
dois por cento em relação ao nutriente. 

-~-- - ~=~=-=----- - ----------- -- - - -
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BOM SENSO - Fechando o seu argu-
1110 de dietas diferenciadas por sexo e por 
o dos suínos, Penz fez ainda um alerta 

, 11110 aos níveis de proteína fornecidos ao 
,1111al. Em alguns casos se fornece determi-

111 teor de proteína até os 20 quilos, e acima 
e peso muda-se o aporte mantendo-se até 

1 uai. É um erro grave, pois se o programa de 
1 lll~ntação sai ruim no primeiro momento de 

1. pode ser responsável pelos resultados 
•,ttivos até o abate. 

Mas a grande conclusão da palestra de 
nz é esta: já que não se pode produzir 
1 hos inteiros no Brasil, pelo menos pode-
1,1zer o manejo separado por sexo. E isso 

1 t rvando o peso diferencial de abate, fa­
ndo restrição alimentar para castrados na 

1 e final e fornecendo dietas com diferentes 
, ·s de proteína. Se não for possível mani-

1 l,,r a dieta diferenciada, pelo menos criar as 
meas separadas dos machos. Por fim, "se a 
1 • • levar o produtor a reduzir o concentrado, 

11 • faça isso com muita cautela, principal-
11 nte em relação as fêmeas, pois as perdas 

ta categoria são mais significativas. 

ra cada fase 
O mesmo Alexandre Kessler demons­

t m ainda que na fase de crescimento - de 25 
O quilos-, a quantidade de lisina deve ser de 

J 1 por cento. Mas o mais importante, segun-
' Penz, é que por esta pesquisa comprovamos 

1111a necessidade de consumo de lisina de 17, 1 
.unas, caso contrário ele não crescerá. Esta é 
,,.1lavra chave, "ter a certeza de que o animal 
.ta fase precisa comer 17 gramas por dia", 

Com base neste e em outros trabalhos de 
1uisa, o pesquisador disse por fim que "o 

1 i r aporte de proteína nem sempre quer 
i r maior ganho de peso e muito menos 
uor economia ou maior lucratividade. Pelo 

intrário, quanto maior o teor protéico da 
1 1a. menor a relação de energia digestiva e 

1 111:into, maiores os gàstos para diluir o ex­
o de proteína. Já ós animais com menor 
rle de proteína, são mais eficientes em 

l nção de nitrogênio, porque usam o pouco 
, tem de forma mais produtiva. Por tabela 

1 ·irão menores problemas de poluição 
1 bicntal através, que embora tenha um gran­

al r como fertilizante natural, precisas do 
r mento que embora tenha um grande va­
como fertilizante natural, precisa ser muito 

111 manejado para evitar contaminação da 
11 1, como já acontece em alguns países da 
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%DE GORDURA 
DO LEITÃO 

O 1 2 3 4 5 6 7 SEMANAS o 2 3 4 5 6 7 SEMANAS 

VERSTEGEN & DE GREEF~ 1992 

As exigências do leitão 
O peso do leitão é o que define as suas exigências de calor. Questão que deve 
ser cuidada na maternidade e também na fase de creche 

O leitão tem dois objetivos: o de 
mamar e o de se aquecer. Para que ele 
consiga fazer isso eficientemente, temos 
queproporcionaralojamentoadequadoque 
propicie área suscetível a esmagamento 
não superior a 40 por cento da baià. A 
afirmação é do pesquisador Henrique 
Bartels, que qualifica as fases de materni­
dade e de creche como as que apresentam 
maiores problemas de nutrição causados 
muitas vezes em função das instalações. 

Embora muitos produtores, princi­
palmente os pequenos, se utilizem de baias 
convencionais na maternidade e na creche, 
é preciso contornar a falta de estrutura 
fornecendo o melhor ambiente para o lei­
tão, que ao contrário da porca exige muito 
calor para se desenvolver. O escamoteador 
é o principal aspecto. Ele precisa ser gran­
de o suficiente para toda a leitegada, preci­
sa de cobertura, não pode ter frestas e tem 
que contar com uma fonte de calor dada por 
uma lâmpada. Esta tem que ficar a uma 
altura adequada de modo a evitar o agrupa­
mento irregular dos animais. 

Aparentemente, essa estrutura não 
influi na nutrição do leitão. Mas se ele tiver 
peso menor na hora do desmame, vai ne­
cessitar de ambiente mais aquecido para 
conseguir superar a desnutrição. Questão 
que pode. er verifi ada pela disparidade do 
pe o r I e do peso metabólico, ou seja, 
quando 10do o seu consumo serve apenas 
para a mantença. 

DESMAME - Quanto a época certa 
do desmame, Bartels observou que é pre­
ciso relacionar o consumo de ração pelo 
leitão mamando. Isso porque, para cada 
idade existe uma expeGkitiva mínima de 
consumo. Um leitão de 15 dias, por exem­
plo, deve estar consumindo, além do leite, 
pelo menos 5 gramas de ração por dia, com 
20 dias, 21 grama, com 25 dias, 38 gramas 
e com 35 dias, 71 gramas. A desvantagem 

' ... 

apontada entre os 15 e 30 dias é o que tem 
feito a defesa do desmame aos 28-30 dias, 
confere o veterinário. 

Mas o que essa relação pressupõe no 
manejo da creche? pergunta o pesquisador 
colocando em seguida que a instalação tem 
que estar adaptada ao desmatne realizado, 
ou seja, tem que proporcionar o mesmo 
nível de calor exigido pelo peso dos lei­
tões, seja através das instalações ou da 
alimentação. O importante aqui é livrar os 
animais da umidade, pois ela pode baixar a 
temperatura em até seis graus centígrados. 
Neste ponto recomendou o plástico ripado 
como melhor opção para o piso da creche, 
embora a madeira ainda o supere em 
condutividade térmica. 

A importância do fornecimento de 
calor na creche tem uma justificativa forte, 
acentuou Bartels, lembrando que o leilão 
diminuiu suas exigências de calor confor..­
me aumenta o peso. A sair da maternidade, 
porém, ele sofre estresse, tanto pelo afasta­
mento da porca como pela mudança da 
alimentação do líquido para o sólido -
quando aindanão faz uma digestão protéica 
adequada do alimento sólido. Nesse perío­
do, a exigência de temperatura aumenta, 
consumo pode cair a zero e o percentual de 
gordura fica na metade, em função do que 
se recomenda o pré-aquecimento da cre­
che e o fornecimento de ração inicial ainda 
na baia da porca. 

Não considerar a creche como uma 
extensão da maternidade é um risco muito 
grande, afirmou o veterinário .À vezes, por 
causa disso, a ração acaba levando a culpa 
pela desnutrição, diarréia ou outro tipo de 
problema que pode ocorrer com os leitões 
pela falta de alojamento que não considere 
espaço e temperatura, comedouros e bebe­
douros. Restringir espaço, aliás, significa 
restringir consumo, deixou claro Bartels, 
recomendando uma área de 0,4 metros 

Henrique Bartels 

quadrados para o leitão na creche e desta­
cando que este come mais do que a 
mantença quando diminui suas perdas de 
calor. 

CONSUMO DAS PORCAS - Em 
relação ao aproveitamento nutricional das 
porcas, Bartels citou a influência da tempe­
ratura, o espaço, mas acrescentou o núme­
ro de partos como indicativo importante 
para determinar as necessidades 
nutricionais da fêmea. Assim como a evo­
lução na lactação exige maior consumo até 
a terceira semana, as porcas de 1 º parto, as 
leitoas, exigem maior aporte alimentar do 
que as de 2º ou 3º. Saber disso é fundamen­
tal para evitar atraso de retomo ao cio que 
venha alterar a eficiência reprodutiva da 
porca. 

RâÇão bem misturada 
O último ponto tratado pelo pesqui­

sador da Emater foi quanto a formulação 
de rações na propriedade. Ele fez alguns 
al~mas sobre a pesagem dos componentes 
·e a sua própda mistura a fim de evitar, 
corno tem comprovado em levantamen­
tos a campo, uma dieta com composição 
de nutrientes bem abaixo do que o produ­
tórimaginaestar fornecendo aos animais. 

Alguns levantamentos com análise 
deprotefna, cálcio e fósforo, mostram por 

exemplo, que a maioria das rações possui 
energia a um percentual de 9 porcento. Em 
f6sforo, enquanto a necessídade é de 0,50 
por cento, apresentam 0,25. Em cálcio, a 
defasagem de inclusão chegou até O por 
cento, comentou Bartels, explicando isso 
pela densidade das fontes de cálcio, como 
a farinha de osso, por exemplo. Se ela não 
for suficientemente triturada, os animais 
vão ter dificuldade de consumir o mínimo 
necessário. 

"Se o produtor não superar esses 
problemas de mistura e de pesagem dos 
nutrientes, não haverá indústria que consi­
ga fazer um bom concentrado'.', salientou 
Bartels, recomendando modelos com mai­
or capacidade de mistura e que sejam 
adequadamente operados pelo produtor. O 
misturador precisa ser prático, precisa 
oportunizar a mistura e deve estar perfeita­
mente regulado para um tempo de mistura 
aproximado de 12 minutos, indicou Bartel s. 
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SUÍNOS 

A sanidade na 
rentabilidade 

A • econom1ca 
Cotrijuí lança Programa Sanitário para Suínos. 
A idéia é reduzir ao máximo a incidência de 
doenças nos rebanhos da região 

Na suinocultura moderna, a 
sanidade assume um papel funda­
mental na rentabilidade econômi­
ca da criação, Aos avanços 
tecnológicos no sentido de se al­
cançar melhores níveis genéticos, 
nutricional e de instalações,, jun­
ta-se a questão da sanidade, '' espe­
cialmente no que se refere a méto­
dos preventivos e curativos visan­
do a obtenção de animais sadios", 
acrescenta o Supervisor de 
Suinocultura da Cotri juí, o médico 
veterinário Gerson Madruga da 
Silva. 

Preocupada com a questão 
da sanidade dos rebanhos da re­
gião, a Cotrijuí está lançando um 
Programa Sanitário para Suínos. 
Através deste programa, a Cotrijuí 
pretende, senão eliminar, pelo 
menos reduzir ao máximo a inci­
dência de doenças nos rebanhos de 
suínos de seus associados. Desta 
forma, acredita Madruga, será pos­
sível tirar melhor proveito do me­
lhoramento genético, da nutrição e 
do manejo ambiental. Por manejo 
sanitário, coloca um conjunto de 
medidas que tem por finalidade 
proporcionar ao animal condições 
de saúde para que possa responder 
com melhores índices de produti­
vidade. Integram o conjunto de 
medidas, as instalações adotadas 
pelo criador e a finalidade da cria­
ção. 

De que adianta investir em 
matrizes, em genética, nutrição e 
instalações, se os animais continu­
am apresentando baixo nível sani­
tário?, tem questionado seguida­
mente o Madruga, acrescentando 
ainda na corrente o elo do 

_ ~erenciamento. Diz que estes seis 
elos precisam funcionar 
harmonicamente para que o pro­
duto final tenha a qualidade exigi­
dapeloconsumidormcxlemo. "Este 
programa da Cotrijuí tem caráter 
preventivo", assinala, lembrando 
que hoje, o grande desafio da 
suinocultura é atingir elevados ní­
veis de sanidade. Ou seja, quanto 
menos antibióticos o animal inge­
rir, melhor será a qualidade do 
produto final e menor será o custo 
de produçªº· 

TRES FRENTES - Mas 
como chegar a uma granja ou cri­
ação de suínos com um nível 
satisfatório de sanidade? O Ma­
druga responde a questão apresen­
tando três frentes distintas de atu­
ação. Na primeira delas, sugere 
medidas que minimizem a chances 
de introdução de novas doenças. 
Para evitar este tipo de problema, o 
produtor deverá redobrar os cuida­
dos com a entrada de novos ani­
mais na granja, "procurando in­
vestigar a origem de cada um". A 

entrada de veículos carregados com 
rações ou com suínos, de pessoas 
estranhas e até de utensílios, deve 
ser controlada. Esses cuidados es­
tendem-se ainda a água e a ração 
fornecida aos animais e a entrada 
de pássaros, animais domésticos, 
selvagens ou roedores na granja 
onde estão instalados os suínos. 

A segunda frente a ser ataca­
da trata da manutenção do nível de 
resistênciadosanimais. "Comonão 
é possível manter uma granja livre 
dos agentes contaminadores, o 
grande desafio é manter sempre 
em alta o nível de imunidade e 
resistência dos suínos", defende o 
médico veterinário da Cotrijuí. 
Essa imunidade pode ser alcançada 
de forma passiva ou ativa. A passi­
va é adquirida via colostro e a ativa 
pode ocorrer ao natural ou de for­
ma artificial, através de vacinas. 
Estão relacionadas com a resistên­
cia do animal, o estado nutricional 
e o manejo - lotação, umidade, 
corrente de ar, stress, falta de água, 
brigas e frio. 

O controle das enfermida­
des existentes se constitui na ter­
ceira frente a ser atacada. Com um 
controle rigoroso da população e 
da proliferação dos agentes 
patogênicos existentes na granja, 
o produtor pode evitar uma série 
de enfermidades. A higiene e de­
sinfecção, a adoção do sistema Ali 
in e Ali out - a colocação, seja na 
maternidade ou creche, de animais 
no mesmo dia e retirada de todos 
juntos, deixando um vazio sanitá­
rio para desinfecção - e o trata­
mento com antibióticos, quando 
necessário, ajudam no controle de 
enfermidades. 

MATRIZES - O manejo de 
matrizes e reprodutores também 
está sendo contemplado no Pro­
grama Sanitário para Suínos da 
Cotrijuí. Para evitar problemas, o 
Programa aconselha o uso de baias 
espaçosas - de no mínimo dois 
metros quadrados por animal- con­
servadas sempre limpas, 
desinfectadas, secas e bem areja­
das. O piso não deve ser nem muito 
liso e nem muito áspero. Em caso 
de ocorrer problemas nos cascos 
dos animais, o Madruga aconselha 
o uso de maravalha ou ainda de 
uma solução de formol a 5 por 
cento ou de sulfato de cobre, tam­
bém na porcentagem de 5 por cen­
to. São procedimentos que vão aju­
dar a endurecer os cascos dos ani­
mais. As leitoas devem dispor de 
água à vontade. 

Ao chegar a granja, a leitoa 
deve ser alimentada com 2,8 qui­
los de ração tipo gestação, medica­
da e dividida em dois tratos diári-

AlCOIRIJORNAL 

Suíno• 
A sanidade dos animais influi na rentabilidade econômica da criação 

os, fornecida durante as duas pri­
meiras semanas. O contato direto 
entre os animais recebidos e os já 
existentes na granja deve ocorrer 
somente após três semanas de adap­
tação. Após o 5º ou 6º dia de che­
gada à granja no máximo, colocar 
no canto da baia pequenas quanti­
dades de varredura de gestação, 
maternidade e creche, por um perí­
odo de 15 dias. Este procedimento 
vai permitir que o animal desen­
volva defesas orgânicas contra os 
microrganismos existentes na gran­
ja. 

O produtor poderá obteruma 
performance produtiva maior se 
iniciar o processo de cobertura da 
matrizapósos200diasdeidadedo 
animal e quando o mesmo tiver 
ultrapassados 115 quilos. Também 
é fundamental que a matriz só seja 
coberta depois de três semanas na 
granja. A matriz deverá ser levada 
à baia do macho e auxiliada na 
monta. A operação de cobertura 
deve ser repetida três vezes, sem­
pre com machos diferentes para 
melhorar a produtividade. No iní­
cio da primeira gestação, manter a 

matriz em baia coletiva. Aos 80 
dias, transfeá-la para a gaiola de 
gestação para que se adapte ao 
confinamento. 

MANEJO DE 
REPRODUTORES · Para os 
reprodutores, as baias devem me­
dir de 7 a 8 metros quadrados, e as 
recomendações higiênicas, 
nutricionais e de manejo são as 
mesmas usadas para o caso das 
matrizes. A partir dos 200 dias de 
idade, peso mínimo de 120 quilos 
e já perfeitamente adaptado à gran­
ja, o reprodutor está pronto para 
cobrir fêmeas com tamanho pro­
porcional ao seu. O reprodutor deve 
cobrir, no máximo, 1,5 fêmea por 
semana, "com um intervalo míni­
mo de 2,5 dias entre cada fêmea 
coberta", explica Madruga. 

O Programa Sanitário para 
Suínos da Cotrijuí prevê ainda o 
controle de visitas às proprieda­
des; a limpeza e desinfecção das 
instalações, a caiação externa dos 
prédios, monitoramento sanitário, 
vacinações e o uso de 
antibioticoterapia estratégica. O 
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monitoramento sanitário consta de 
sorologia contra Brucelose, 
Leptospirose, Aujeziky, PSC e 
Rinite Atrófica; acompanhamento 
na linha de abate e coleta de secre­
ções e tecidos para análise labora­
torial. As vacinações, a serem usa­
das obrigatoriamente nas Unida­
des de Produções de Leitões e nas 
Apsats visam prevenir doenças 
como Rinite Atrófica, mais 
Erizipela e Parvovirose mais 
Leptospirose. 

Os confinamentos, uma ten­
dência moderna introduzida nos 
sistemas de criação dos suínos, 
leva a uma concentração grande de 
animais a um determinado espaço 
físico. A prevenção, a profilaxia e 
o controle poderão minimizar os 
problemas com as doenças que po­
derão surgir, decorrentes da con­
centração de animais. "As enfer­
midades não podem ser 
desconsideradas pelo produtor", 
avisa Madruga acrescentando que 
o descuido e a própria 
desinformação do produtor pode 
inviabilizar a suinocultura como 
uma atividade econômica. 

Comitê visita Teutônia 
O Comitê de Produtores de leite da 
CCGL encerrou 1993 com uma 
reunião/visita a maior unidade 
industrial da Central, localizada 
em Teutônia, onde os produtores 
foram recebidos pelo presidente 
Frederico Dürr, pelo vice­
presidente Rubens Wolf e pelo 
diretor técnico Ernesto Krug. Além 
de tomar conhecimento da estrutura 
da unidade industrial, os produtores 
visitaram os setores de recebimento 
da produção, de pasteurização, de 
resfriamento e envase. A visitação 
se estendeu ainda ao setor de 
produção de cremes, sorvetes, leite 
Longa Vida, sucos, secagem e 
armazenagem. 

A CCGL produz, atualmen­
te, em tomo de 400 mil litros diári­
os do leite Longa Vida, mas recebe 
cerca de 1,4 milhão de litros de 
leite/dia. A unidade industrial tem 
potencial para receber até três mi­
lhões de litros/dia. Atualmente, 71 
por cento da coleta, dentro do sis­
tema CCGL, é granelizada. 

RECURSOS - Durante a reu­
nião com o Comitê, os dirigentes 

A visitado 
Comitê dos 

Produtores ..• 
... à unidade 
industrial de 

Teutônia 

da CCGL falaram sobre uma soli­
citação de recursos, encaminhada 
via BNDES/Banrisul, no valor de 
US$12milhões. O projeto foi apro­
vado e, estes recursos, uma reivin­
dicação do próprio Comitê duran­
te reunião realizada em agosto, em 
Esteio, deverão ser aplicados no 
fomento à pecuária leiteira do sis­
tema CCGL. Segundo informações 
de Frederico Dürr, estes recursos 
deverão ser pagos num prazo de 
seis anos, com dois de carência e 
indexados em milho. 

Os diretores da Central in­
sistiram na questão da qualidade 

do leite. "Somente o leite de quali­
dade pode ser transformado no 
Longa Vida", explicou Dürr. A 
permanência do produtor no mer­
cado está na dependência da quali­
dade e de escalas de produção, "o 
que seguramente vai influir nos 
custos da produção". Os diretores 
colocaram ainda os investimentos 
realizados pela Central no fomen­
to à produção, através de projetos 
especiais, "proporcionando um 
avanço na ali vidade, especialmen­
te na formação de grupos de má­
quinas e equipamentos", disse 
Ernesto Krüg. 
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Chuvas reduzeID área 
A previsão é que a colheita seja reduzida em 200 mil sacos. Técnico do lrga volta a cobrar a 
construção de barragens em Dom Pedrito. Emater estimula a produção de sementes de hortaliça~ 

O município de DomPedrito 
hr gou ao final do período de 

rl,1ntio de mais uma safra de arroz 
om redução de área cultivada. O 
Jtcesso de chuvas oconido nos 

rn ses de novembro e dezembro, 
om precipitações que atingiram 

1 O milímetros acima do normal, 
nil época, é responsável, no míi;ú­
mo, por quebra de dois mil hecta­
r s de lavouras. 

O agrônomo Eloy João 
'ordero, chefe do escritório do 

Instituto Rio-Grandense do Arroz 
m Dom Pedrito, considera que a 
rea ficará limitada a 33 mil hec­

tares de lavouras. Com isso, have­
rá redução de mais de 200 mil 
acos de arroz. E enfatiza que para 

se ter idéia do que isso vai repre­
sentar de queda para a economia 
do município, diz que Dom Pedrito 
vai contabilizar menos US$ 1.780 
mil. E a própria economia do Es­
tado vai ser afetada, visto que vai 
ser menos ICMs agregado à recei­
ta do Rio Grande do Sul. 

JAPÃO NO MERCADO 
COMPRADOR - O técnico do 
lrga lamenta a ocorrência dessa 
situação também pelo fato do 
mercado ser promissor em 1994, 
com preços em alta para o arroz. A 
causa principal dessa motivação, 
diz ele, é a presença dos japoneses 
como compradores, o que não 
acontecia há mais de 20 anos. 
Além do Japão, é possível que 
outros países asiáticos tenham 
necessidade de arroz sul-ameri­
cano, o que nos dá garantias de 
manutenção de preços elevados 
na próxima safra, diz o técnico. 
Veja que hoje- os dados são de 17 
de dezembro - o arroz com casca, 
saco de 50 quilos, está cotado a 
US$ 11 dólares, que é muito bom. 

LAVOURA CHEIA - A 
maior parte dos arroreiros conse­
guiu cultivar todos os espaços. 
Gentil Possebon, associado da 
Cotrijuí, que planta na localidade 
de Upamaroti, 2° distrito de 
Santana do Livramento, é um 
lavoureiro satisfeito. Disse que 
apesar das chuvas - 510 milíme­
tros em dois meses - plantou 300 
quadras de arroz, o equivalente a 
520 hectares de lavoura. Segundo 
ele, quem possui máquinas e equi­
pamentos adequados, como em 
seu caso, consegue recuperar o 
tempo perdido com as chuvas. 

POTENCIAL 
INAPROVEIT ADO- O municí­
pio de Dom Pedrito possui terras 
próprias para o cultivo agácola 
que supera os 500 mil hectares. Só 
de várzeas para a cultura do arroz 
têm 180 mil hectares. Mas o pro-

Arroz 

blema que vem impedindo a ex­
tensão desta lavoura é a escassez 
de água para irrigação. 

Os mananciais existentes, 
que se constituem de barragens e 
pequenos açudes particulares, são 
suficientes apenas para os 35 mil 
hectares que vem sendo cultiva­
dos. O agrônomo do Irgadefende a 
idéia da construção de novas bar­
ragens para aumentar a capacida­
de de irrigação no município, pois 
a cultura que melhor se adapta aos 
solos da região, é o arroz. 

OUTRAS CULTURAS-O 
agrônomo Odir Sphor, responsá­
vel pelo Departamento Técnico da 
Cotrijuí, concorda com a exposi­
ção feita pelo seu colega do lrga, 
ao constatar que a cada novo ano 
há redução de áreas nas demais 
culturas agrícolas do município. 

Levantamentos preliminares 
feitos demonstram que os espaços 
ocupados em culturas de verão são 
cada vez menores que em anos 
anteriores. Segundo Odir, as la­
vouras de soja em Dom Pedrito, na 
próxima colheita, não devem ul­
trapassar a área de sete mil hecta­
res. A lavoura de milho, que na 
safra passada alcançou quatro mil 
hectares, deve se reduzir a dois mil 
hectares. E o sorgo tem a previsão 
de 2.500 hectares de área. Diz que 
o clima e o solo não são favoráveis. 

Os técnicos argumentam que 
o clima de Dom Pedrito não é 
favorável a culturas que não seja o 
arroz. Por isso que defendem a 
idéia da construção de novas bar­
ragens no município, como pre­
tende o Plano Bourscheide. Parece 
haver consenso que só o arroz é 
rentável ali. 

PROGRAMAS DE SE­
MENTES - Os técnicos do escri­
tório da Emater no município es­
tão otimistas com a possibilidade 
de desenvolverem a cultura de se­
mentes de hortaliças, nas espécies 
que o Brasil ainda é carente, pois 
importa 40 por cento de suas ne­
cessidades. 

O responsável pelo trabalho 
é o agrônomo Walney Lucas 
Moreira, que tem promovido "dias 
de campo" com os produtores a 
fim de divulgar a idéia e expor as 
vantagens econômicas da produ­
ção, que visa a pequena proprieda­
de e abundância de mão-de-obra. 

Por essa razão ele está de­
senvolvendo o programa de se­
mentes junto aos assentados de 
Alto Alegre, no distrito de Campo 
Seco, onde vê muitas possibilida­
des de sucesso econômico. 

R E G I Ã O 
EDAFOCLIMÁ TICA-Segundo 
o agrônomo da Emater, a faixa de 

1~1~~ ~ ~ ~ ~ W 1~1~1~1~1~ 

1993 8,60 7,40 7,60 6,85 7,50 7,95 9,00 9,75 9,80 9,80 11,60 11,50 

US$ : Dólar comercial (último dia do mês) 
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terras ao longo da frontei­
ra com o Uruguai, que vai 
desde o município de 
Herval até Santana do Li­
vramento, é onde se con­
centfa o melhor clima para 
a produção de sementes de 
hortigranjeiros. E Dom 
Pedrito, diz Walney 
Moreira, está localizado no 
centro dessa região 
edafoclirnáticaideal. E por 
ser atividade que exige cui­
dados especiais e mão de 
obra abundante, "estamos 
estimulando o pessoal dos 
assentamentos, que têm 
abundância de gente, in­
clusive crianças, que po-
dem também ser ocupadas na ati­
vidade". . .. . 

-gJü@:tik .. 

ittR 
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SOLUÇÃO À PEQUENA 
PROPRIEDADE - O agrônomo 
da Emater considera que a nova 
atividade pode ser a solução eco­
nômica para os assentados. Pes­
quisa feita pela própria Emater, 
constatou a alta rentabilidade das 
sementes de hortaliças em relação 
às demais atividades ~conôrnicas 
praticadas no município, como se 
pode verificar pelo quadro abaixo, 
em milhares de cruzeiros: 

Como se verifica pelos núme­
ros, a rentabilidade é espetacu­
larmente maior nessa atividade, 

além de ser desenvolvida em pe­
quenos espaços de terra, ressalta o 
técnico. 

r4DVDCIN® 
Ação rápida contra 

doenças respiratórias 
• Rápida recuperação dos animais 

• Alta concentração no tecido pulmonar 
• Performance comprovada em 

doenças respiratórias dos bovinos , 
e sumos 

® Pfizer lnc. € Copyright Laboratórios Pfizer Lida. Todos os direitos reservados ADV 02/92 

Laboratório. Pn:r.er Lt.dL 
DiYiPD Agropecu6ria 
Av. Prca. Tancredo de A Neves, 1.111 
07190-916 Guarulhos S.P. 
'Ilh. (011) 964-7444 - Tdex 11-65131 
Fax (011) 964-7400 

o 
'º > o 
o. 

. ' 



'/93-DEZEMBRO lo COfRIJORNAL 
SILAGEM 

Alimento barato e eficiente 
Eficiente e de fácil produção, a silagem é, tirando as 

· pastagens, a forma mais econômica do produtor continuar 
produzindo leite sem baixar suas médias, mesmo no 
outono e inverno 

A oferta de alimentos no período de 
outono/inverno é, ainda hoje, ponto crucial 
para a produção de leite na região. Uma 
boa alimentação, fornecida de forma equi­
librada durante todo o ano, aliada a quali­
dade genética dos animais, ao plantio 
escalonado de forrageiras e a uma boa 
programação de reprodução dos animais 
abre as portas para que o produtor alcance 
um bom desempenho na atividade. "Ess~ 

• conjunto de práticas não só vai resultar 
numa melhor distribuição da produção 
durante todo o ano, como também melho­
rar os resultados econômicos alcançados 
pelo produtor", observa o Supervisor de 
Pecuária Leiteira da Cotrijuí, Jair da Silva 
Mello, lembrando ainda dos prejuízos que 
o leite extra-cota tem trazido aos produto­
res, quando aplicado. Os problemas com 
alimentação - as pastagens ficam escassas 
no outono e início de inverno -, o Jair 
sugere, além do plantio de forrageiras, o 
uso de alimentos conservados, como a 

v \ . 
silagem ou o feno. 

Depois da pastagem, a forragem 
conservada, seja na forma de feno ou 
silagem, é uma das formas mais econômi­
cas do produtor produzir leite. E, exata­
mente neste momento, quando a cultura 
do milho encontra-se em pleno desenvol­
vimento, o produtor precisa ficar atento 
para algumas práticas a serem seguidas e 

que certamente resultarão numa silagem de 
melhor qualidade. Entre estas práticas, co­
loca o ponto da colheita, o sistema de corte 
e o número de silos necessários para a 
propriedade. 

A qualidade e a quantidade de massa 
são fundamentais para uma boa silagem. A 
qualidade vai depender de uma boa propor­
ção de grãos misturados à massa verde, "o 
que toma o alimento mais nutritivo, com 
maior energia. De acordo com o Jair, uma 
silagem de qualidade deve apresentar de 40 
a 50 por cento de grãos misturados à massa 
total, "pois é no grão que se concentra a 
energia, que é o principal nutriente de uma 
boa silagem". 

ÁREASDEMONS1RA TIVAS-No 
ano agrícola de 1992/93 foram implantadas 
várias áreas demonstrativas de milho para 
silagem na região da Cotrijuí. Uma delas, 
localizada na propriedade do produtor 
Diamantino Calgaro, na Linha 23, interior 
de Ajuricaba, apresentou rendimento mé­
dio de 50 toneladas de massa verde por 
hectare e 18 toneladas de massa seca por 
hectare. "A percentagem de grãos na massa 
ensilada foi de 30 por cento", explicou Jair 
referindo-se a experiência dos Calgaro. Após 
análise laboratorial das amostras colhidas 
no momento da ensilagem, obteve-se urna 
média de 5,3 por cento de proteína bruta e 
68 por cento de NDT - energia. 

Grãos na massa verde % grãos na %NDT 
ensilada (Kg/ton) massa seca (energia) 

219 43,8 75 
177 35,8 70 
115 26,0 66 
65 16,0 56 

Zero 49 

MIiho para silagem 
A colheita tem que ser feita no ponto certo 

A tabela - Influência do grão no 
valor nutritivo da silagem de milho -
mostra que em tomo de 177 quilos de grãos 
por tonelada de massa verde apresenta, em 
média, 70 por cento de energia O contrário 
acontece com uma silagem sem grãos. 

Neste caso, a energia cai para menos de 50 
porcento. Es~éarazãopelaqual oJairfaz 
questão de destacar a importância do grão 
na qualidade final de uma ensilagem. "E o 
grão que vai dar qualidade ao material 
ensilado", insiste. 

u. A relação benefício/custo 
A silagem é a forma mais barata do 

produtor manter. suas vacas em produ­
ção, mesmo nos meses de outono e inver­
no, época em que rareiam os pastos. É 
fácil de ser produzida, não exige grandes 
investfmentos, bastando apenas uma es­
cavação na terra para armazená-la e uma 
lona plástica. Sem qualquer sofisticação, 
traz como grande vantagem tirar o produ­
tor do aperto na hora em que falta o pasto. 

e- O produtor pode ter uma idéia do 
custo de uma silagem analisando a tabela 
publicada abaixo. A tabela compara a 
massa verde produzida em um hectare de 
milho com a produção de leite resultante 
do consumo da silagem produzida nesta 
mesma área. "É claro, explica o Jair da 
Silva Mello, que uma área com o dobro de 
produção de massa verde vai apresentar 
,un custo de produção um pouco maior, 
porém, ao comparar-se o custo por quilo 
de massa verde, ele toma-se menor. Ou 
seja, quanto maior for a produtividade de 

. massa verde alcançada, menor deverá 
ser o custo por quilo de massa verde 
produzida. 

Para explicar melhor essa relação 
benefício/custo, o Jair usa com.o exemplo 
uma vaca em lactação, produzindo 15 
litros de leite/dia e que esteja recebendo 
15 quilos de silagem/dia. A silagem vai 
apresentar, neste caso, um custo de ape­
nas 1,2 litros de leite. Os custos que estão 
na tabela se referem ao custo total, onde 
estão incluídos o preparo do solo, a se­
mente, o · plantio, fertilizantes e a 

ensilagem 
ENSILADEJRAS- Em 1993 a Cotri­

juí repassou 36 ensiladeiras de milho a 
grupos de produtores. "Serão quase 400 
novos produtores de leite na região que 
estarão trabalhando com silagem de milho 
neste verão", comemora o Jair. Para o 
produtor que ainda não faz parte dos 102 
grupos de ensiladeiras já constituídos na 
região, o Supervisor de Pecuária Leiteira 
da Cotrijuí aponta duas saídas. Uma delas 
sugere o uso de ensiladeiras estacionárias. 
Essa sugestão vale para pequenos volumes 
de silagem. Outra alternativa é contratar 
os serviços de terceiros, "o que vai repre­
sentar, em média, um custo equivalente a 
500 litros de leite por hectare. Estão com­
putados neste custo o uso da ensiladeira e 
do trator. 

Para que o produtor entenda melhor 
essa relação benefício/custo de um hectare 
de milho, o Departamento Agrotécnico da 
Cotrijuí/Economia Rural elaborou um es­
tudo, onde considerou as seguintes infor­
tnações: produção de 25 mil quilos de mas­
sa verde em wn hectare de milho; perdas 
em torno de 15 por cento; fornecimento 
diário de 15 quilos por vaca/dia; rebanho 
médio de 8 vacas em lactação e uma produ­
ção de 80 litros de leite/dia. 

Com a produção de 25.000 quilos de 
silagem, essas oito vacas terão alimento 
garantido para 177 dias. A produção total 
de leite para o período de consumo de 
silagem é de 14.160 litros. Como a silagem 
apresentou um custo total de 2. I OS litros de 

Silagem 
25mil quilos 

alimentam 8 vacas 
durante 1 n dias 

leite, ainda restam ao produtor 12.055 
litros. 

Essa produção de 25.000 quilos de 
massa verde em um hectare é considerada 
bai.xa. Mas, de qualquer forma, os benefí­
cios de um hectare de silagem, desconta­
dos os custos de produção,ficamem 12.000 

oferta de alimentos". Esses números do 
estudo elaborado pelo Departamento 
Agrotécnico da Cotrijuí valem para reba­
nhos maiores ou menores. Se o rebanho for 
constituído por quatro vacas, por exemplo, 
a silagem vai dobrar de duração, sem 
deixar de manter a mesma relaç<io benefi• 
cio/custo. 

litros de Leite. 
Com esse sal­
do, o produtor 
poderá pagar 
os demais cus­
tos da ativida­
de e ainda 
manter uma 
estabilidade 
na produção, 
"especialmen­
te nos períodos 
críticos de 

Ct:JSTO DE PR()DTJÇÃO DE .. 

.~ N ❖• . ,SILAGEM DE MILHO ., .. 

Massa verde/ha Leite/ha Leite/Kg 
(quilos) (litros) massa verde 

(litros) 

25.000 2.105 0,08 
50.000 2.574 0,05 

Fonte: Economia Rural - Divisão Agrotécnica - 1993 



SILAGEM 

No ponto certo 
C > milho atinge o ponto ideal para 
1lhido e ensilado quando apresentar 

\ ., 3 7 por cento de matéria seca. Ou 
1 quando os grii.os estiverem no cha­
to estágio farináceo duro - quando o 
, l omeça a apresentar conformação 

11.ula -. O Jair da Silva Mello prefere 
ir como ponto exato para corte aquele 
mncidir qualidade com maior quan­

,lt de matéria seca por hectare. Esse 
11111 geralmente é alcançado depois de 
1 1 110 dias de crescimento vegetativo 
pi, nta, o que possibilita a obtenção de 

1 1 maior produção de matéria seca por 
tare. Não é aconselhável realizar o 

rte do milho no período em que o grii.o 
ta ver no ponto leitoso, "pois neste está-

11, ele detém muita umidade, podendo 
, 1vocar fermentação indesejável e com­
i ,meter o valor nutritivo do produto 

Alguns trabalhos experimentais têm 
111strado que no ponto farináceo duro 

111 possibilitado a obtenção de um me­
l hnr valornutritivo da silagem. Esse valor 

,t correntedeummaiorconsumovolun-
1 r 10 de matéria seca com maiorquantida-
1, de grãos, como o produtor pode melhor 

,tliar no quadro. 

IMPORT ANI'E-Umaensiladeira 
m regulada ajuda a determinar a quali­
de da silagem. A sugestão do Supervisor 

r Pecuária Leiteira da Cotrijuí é a de que 
1 milho seja picado num tamanho que 
ariaentre0,5 a 1,5centímetro, "o que vai 

l I ilitaracompactaçãodosiloemelhorar 
fermentação da forragem e, conseqüen­

h mente, aumentar o consumo pelos ani­
mais", explica. O uso de um trator vai 
1udar na compactação do material, que 

1 r ·cisa ser muito bem feito, já que a 
ll"nnentação ocorre na ausência total do 
r Ap9s a compactação, cobrir o silo com 
una lona de plástico, tomando o cuidado 
1 ,ira deixá-la bem presa. Em cima da lona, 
,,locar uma camada de 2 a 5 centímetros 
k terra. Essa camada vai ajudar a prender 
1 lona, eliminar o ar e evitar que a forra­
'[ m estrague. Em substituição a terra, o 
I'' dutor também pode usar sacos de areia, 
l'neus velhos, fardos de palha. A colheita 
o milho para silagem deve ser iniciada 

11( la manhã e o silo fechado no mesmo 
ha. Após 21-25 dias de fechado, o silo 
,,><lerá ser aberto, pois o processo de 
·rmentação será concluído. 

êÃPACIDÂôE 
'Êimiú11wJtDEt 'z 

SILA.~jlj:i;fti1WLíio .· 
l ·.xtração de nutrientes em Kg por ha 

i'lemento 
Mineral 

Milho 
(.12 too MS/ha) 

146 
55 

120 
32,4 
33,6 

9,6 
0,4 
0,2 

3 

MANEJO - Ao ser aberto, os mi­
crorganismos que estavam em dormência 
pela ausência do ar, multi plicam-se rapida­
mente dentro do silo, promovendo a dete­
rioração da silagem. Vários fatores tem 
influenciado nesse processo de deteriora­
ção, como tempo prolongado de enchi­
mento do silo, aeração da massa durante a 
ensilagem, teor elevado de matétja seca, 
menor compactação e densidade da massa 
e temperaturas ambientes elevadas. As 
perdas naensilagem, ocorridas por aeração, 
podem ~hegar a 30 por cento. 

Essas perdas podem ser reduzidas 
com a remoção e fornecimento imediato da 
silagem aos animais, através da retirada de 
camadas paralelas de 1 O a 30 centímetros 
por dia. A remoção da silagem deve ser 
realizada sem promover perturbações nas 
camadas remanescentes. O carregamento 
lento, a falta de compactação e a demora· 
na vedação do silo concorrem para aerar 
a massa e promover perdas. 

BAIXA PRODUTIVIDADE - A 
fertilidade do solo é um dos fatores respon­
sáveis pela baixa produtividade na massa 
de milho a ser ensilada. Quando o milho é 
colhido para ser transformado em silagem, 
a planta promove uma extração muito gran­
de de nutrientes no solo. Considerando 
essa grande retirada de nutrientes do solo, 
o J air aconselha o produtor a fazer uma boa 
cobertura com urna leguminosa no inverno 
que deverá ser usada como adubação ver­
de. "A idéia da leguminosa é repor os 
nutrientes retirados", observa sugerindo 
ainda uma boa adubação química ou orgâ­
nica e a rotação de área. 

Dos nutrientes removidos, o potás­
sio é o que mais fica em falta no solo depois 
de uma colheita de milho para ser ensilado. 
Deficiências de potássio, além de reduzir a 
produção, podem influir no acamamento 
de culturas futuras. A baixa produção de 
culturas forrageiras pode ser também con­
seqüência da pequena densidade de plan­
tas estabelecidas por unidade de área. "Na 
rculidad , a produ~ ao de forragem é obtida 
pela multiplica ão do número de plantas 
pelos ·u peso mcdío", diz o Supervisor de 
Pecuária I iteira da Cotrijuí, procurando 
dar ênfase ao fato de que a espiga represen­
ta 40 a 50 p r cento da matéria seca da 
silagem de milho. No caso do sorgo, uma 
outra alternativa para silagem, mas pouco 
usado na região, esse percentual chega a 30 
por cento. 

NOVOS PREÇOS 

Os preços do leite, cota consumo, pagos 
em dezembro e estipulados para a 
primeira semana de janeiro são os 
seguintes: 

1" a 16 de dezembro 

CR$ 50,00 o litro 
17 a 31 de dezembro 

CR$ 56,00 o litro 
A partir de l°'de janeiro 

CR$ 67,00 o litro 

A variação dos preços ocorrida 
de 1 º de dezembro a l º de janeiro de 
1994 foi de 34 por cento 
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r LEITE 
Coordenação: Engenheiro agrônomo Jair da 9ilva Mel/o, supervisor de Pecuária Leiteira 
e colaboração de Rosenei Jaime Agostini, da Area de Leite da Cotriiuí 

AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE EM 1993 

A produção de leite na região, entregue na Cotri juí, deverá fechar o ano de 1993 
com um leve decréscimo em relação a 1992. Mas o ano não foi totalmente ruim. 
Existem muitos pontos a comemorar. Dentre este , dá para lembrar o crescimento, 
embora pequeno, que ocorreu na escala de produção, que deverá fechar o ano com 
uma média de 35 litros de leite por propriedade/dia. Outro ponto positivo a ressaltar 
diz respeito ao investimento realizado na atividade por parte dos próprios produtores. 
Em 1992, por exemplo, foram aplicados cerca de US$ 700 mil na atividade, enquanto 
que, em 1993, os recursos aplicados deverão ultrapassar US$ 1 milhão. Estes 
investimentos ocorreram em programas de fomento- projetos de criação de terneiras, 
troca de ração, financiamentos de forrageiras e fertilizantes, de ordenhadeiras, 
resfriadores, trituradores e ensiladeiras, adequação de instalações, compra de ani­
mais, entre outros realizados pelo Fundo de Fomento à Pecuária Leiteira. Os recursos 
repassados pela CCGL para as cooperativas singulares, foram aplicados em projetos 
especiais, proporcionando, entre outras iniciativas, a formação de 40 novos grupos 
de ensiladeiras, com as quais os produtores já estão fazendo silagem. ' 

Três pontos relacionados com a atividade leite mereceram a atenção neste ano 
de 1993. Um deles trata do avanço que ocorreu nas discussões e propostas para o leite 
e que aconteceu através das Comissões de Leite nas Unidades e da própria Comissão 
Regional dos Produtores de Leite. A criação do Comitê dos Produtores de Leite do 
Sistema CCGL, abrindo um novo fórum de discussão entre quem pf9(luz e quem 
industrializa e comercializa o produto, foi um outro momento vivido em 1993 e que 
serviu para encurtar um pouco mais a distância entre o produtor e a indústria. O 
terceiro ponto, talvez o mais importante, diz respeito a criação, pela própria CCGL, 
do Prêmio Qualidade e Produtividade do Leite. Ele veio para atender a uma antiga 
reivindicação dos produtores e das cooperativas singulares. 

PRÊMIO QUALIDADE DO LEITE 

O Prêmio Qualidade do Leite na Cotrijuí teve o primeiro mês de funcionamento 
em novembro. Foram beneficiados, neste primeiro mês, 500 produtores, atingindo 24 
por cento da produção. Com isso, a bonificação média das quinzenas foi de CR$ 4,28 
por litro de leite, ou seja, o correspondente a 1 O por cento do valor do preço médio 
do mês pago aos produtores. Para o mês de dezembro, um maior número de produtores 
deverá estar enquadrado nas normas exigidas para que ele possa ter direito ao prêmio. 

Quanto maior o número de produtores atingidos pelo Prêmio Qualidade e 
Produtividade, maior será o avanço em direção a um produto de melhor qualidade, 
que é o que o consumidor e o mercado estão a exigir. Aqueles produtores que ainda 
não e enquadraram dentro das exigências, deverão procurar suas Unidades para obter 
maiores informações. Nas ,nesmas unidades ainda é possível obter esclarecimentos 
sobre financiamentos para a melhoria das instalações, em caso de necessidade. Estes 
recursos fazem parte do Fundo de Fomento a Pecuária Leiteira. 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇÃO 
Produção de leite referente ao mês de novembro/93 - Cotrijui 

Unidades Produção o/o s/produção Nl'de Média 
total produtores produtores dia 

ljuí 1.379.356 29,29 1.212 37,9 

Santo Augusto 499.782 10,61 390 42,7 

Tenente Portela 475.798 10,10 738 21,5 

Jóia 269.485 5,72 272 33,0 

Coronel Bicaco 114.746 2,44 134 28,5 

Chiapetta 146.992 3,12 149 32,9 

Ajuricaba 857.003 , 18,20 715 39,9 

Augusto Pestana 966.690 20,52 784 41, 1 

TOTAL 4.709.852 100,00 4.394 35,7 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇÃO 
Produção de leite referente ao mês de dezembro/93 - Cotrijuí 

Unidades Produção 
% s/produção N9 de Média 

total produtores produtores dia 

ljui 1.357.931 29,08 1.216 36,00 

Santo Auqusto 542.338 11,62 383 45,7 

Tenente Portela 505.216 10,82 748 21,8 

Jóia 216.001 5,70 272 331,5 

Coronel Bicaco 119.435 2,76 130 29,6 
Chiapetta 155,098 3,32 152 32,9 

Aiuricaba 857.133 18,36 711 38,9 
Augusto Pestana 865.542 18,55 698 40,0 
Total 4.668.694 100,00 4.310 34,9 
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Mercado nervos-o 
até a colheita 
brasileira 

Nos primeiros meses do ano o mercado da soja foi comandado 
pela demanda, com as cotações internaéionais registrando 
pouca movimentação. A calmaria durou pouco e o mercado 

fecha 1993 bastante nervoso e, tudo o que ocorrer daqui para 
frente está na dependência da colheita a ser feita pelos 

produtores-da América do Sul 

Nas três partes que compõem este 
artigo, vamos fazerumarápidaretrospecti- · 
va do que ocorreu no mercado intemacio-

""' nal da soja e seus reflexos, uma análise da 
situação presente neste final de 1993 e uma 
pequena projeção sobre o que poderá ocor­
rer neste mercado nos próximos meses. 

1 • RETROSPECTIVA: 
MERCADO COMANDADO 
PELA DEMANDA 

Nos primeiros quatro meses de 1993 
as cotações internacionais registra 
ram pouca movimentação, ficando, 

em média, entre US$ 5,70 e US$ 5,80/ 
e, bushel. Um comportamento um pouco 

melhor do que o verificado no segundo 
semestre de 1992, porém, dentro da norma­
lidade do mercado. Isto se deve ao fato de 
que a colheita de 1992 havia sido excelente 
- 59,8 milhões de toneladas- e as projeções 
de colheita no Brasil e na Argentina tam­
bém eram favoráveis- as mesmas acabaram 
se confirmando. Mas, se pelo lado da oferta 
tudo estava normal, pelo lado da demanda, 
pela primeira vez em muitos anos, o merca­
do se posicionava diferentemente. Na ver­
dade, a colheita mundial das demais oleagi­
nosas registrava um recuo de 8 uúlbões de 
toneladas. A soja era a única oleaginosa que 
podia compensar esta redução. A demanda 
por óleos vegetais se aquecia significativa­
mente sendo que apenas os óleos de soja e 
de palma registravam volumes importantes 
para supri-la. Os europeus, aproveitando o 
recuo das cotações em Chicago, nos meses 
anteriores, associádo ao recuo do dólar, 
aumentavam suas compras de grãos e farelo 
de soja. Este somatório de fatos, deixava o 
mercado comandado pela demanda quando 
o normal, nestes últimos tempos, tem sido a 
oferta a comandá-lo. 

Esta realidade também indicava urna 
outra tendência: qualquer problema de oferta 
futura de soja poderia causar movimentos 
altistas importantes no mercado. Ora, se as 
intenções de plantio norte-americanas -
conhecidas por volta de abril- não registra, 
ram grandes surpresas, coube ao clima des­
pertar o mercado de seu torpor. De fato, a 
partir de maio o excesso de chuva nos 
Estados Unidos começou a atraphlhar o 
plantio naquele país. As cotações imediata­
mente subiram - veja as tabelas de nº 1 e 2. 
Como as chuvas persistiram, ao ponto de 
provocarem graves enchentes do rio 
Mississipi, uma boa parte da safra norte­
americana de 1993 ficou comprometida. 
Assim, na média, as cotações do grão em 
Chicago bateram no seu ponto máximo em 
julho - US$ 7 ,04/bushel. A partir de então, 
tudo passou a funcionar em função dos 
relatórios norte-americanos relati vos ao 
volume que os Estados Unidos iriam co­
lher. A demanda continuava firme, especi­
almente no óleo, embora os consumidores 
de farelo, como os europeus, aos preços de 
julho, já passavam a substituir a soja por 
outras alternativas. Entre agosto e novem­
bro passado, os relatórios informavam que 
os estragos da enchente nos Estados Unidos 
não seriam tão importantes e a colheita 
naquele país ficaria acima dos 50 milhões 
de toneladas. Assim, as cotações no mês de 
outubro chegaram a cair para US$ 6, 15/ 
bushel na média. 

Quando o mercado já estava se aco­
modando com a idéia de que a colheita 
norte-americana seria nestes níveis, o rela­
tório do USDA do dia 9 de novembro veio 
por lenha na fogueira. Ao contrário dos 
anteriores, ele anuncia que a quebra seria 
mais importante e a colheita final ficaria em 
49,9 milhões de toneladas. E mais, que os 
estoques finais para o ano em curso ficari­
am em 4,6 milhões de toneladas - nível 

TABELA N" 1 • GRAO DE SOJA· COTAÇOES NA BOLSA DE CHICAGO 
USS/BUSHEL • MEDIA MENSAL 

JAN FEV MAR ABA WJO JUNHO JULHO AGOS SET OUT NOV DEZ MB>IA 

1979 7,24• 7,11 6,71 6,64 6,64 6,87 

1980 6,49 6,55 6,18 5,92 6,17 6,32 7,45 7,63 8,26 8,57 9,09 8,00 7:;:2 

1981 7,70 7,52 7,45 7,84 7.56 7,21 7,29 6.93 6,61 6,56 6,43 6,28 7,12 

1982 6,<12 6,35 6,28 6,62 6,60 6,29 6,19 5,78 5.47 5,32 6,65 5,67 6,06 

1983 5,83 5,90 5,86 6.36 6,23 6,62 6,62 8,46 8,95 8,42 8,13 7,87 7,11 

1984 7,58 7,22. 7,74 7,87 8,37 7,82 6,66 6,43 6,08 6,14 6,14 5,90 7,00 

1985 5,87 5,82 5,88 5,98 5,76 5,76 5.54 5,19 5. 14 5,05 5,05 5,20 5,52 

1986 5,36 5,26 5,34 5,29 5,34 5,29 5,26 5,00 4,84 4,80 4,99 4,93 5,15 

1987 4,95 4,90 4,89 5,11 5,53 5,62' 5,41 5,21 5,22 5,37 5,60 5,97 5,32 

1988 6,17 6,23 6,28 6,7f 7,27 9,19 8,86 8,47 8,51 7,95 7,64 7,81 7,60 

1989 7,84 7,!,2 7,65 7,31 7,31 7,22. 7,10 6,03 5,81 5,62 5,74 5,76 6,75 

1990 5,63 5,66 5,86 5,96 6,22 6,00 6,10 8,04 6, 16 6,11 5,74 6,14 5,97 

1991 5,65 5,71 5,81 5,87 5,73 5,68 5,42 5,66 5,811 5,n 5,59 5,55 5,69 

1992 5,67 5,73 5,88 5.74 5,97 6,12 5,64 5,55 5.52 5,38 5,59 5,69 5,71 

1993 5,78 5,72 5,83 5,n 6,03 6,04 7,04 6,7f 6,-42 6,15 6.SS-" 6,79-• 6,24-• 

(") Desde 1,wa/79 incklSÍY9 

(-) CálculO provisório 

(""1 Até 07/12/93 Inclusive 

Fon"'; Bolsa de Cereais de Chicago, coofofme Banco de dados da antiga CRIAEC (1979 a 19111): Banco de dados da ABIOVE 
(1982 a 1991) 

Banco de dados da CEEMA (1991 a 1993) 

bastante baixo em relação aos anos anterio­
res. Imediatamente o mercado reagiu e as 
cotações voltaram a se aproximar dos US$ 
7 ,00/bushel. Paralelamente, uma violenta 
onda de frio atingiu a Europa, obrigando a 
um forte consumo de rações. Este somatório 
de acontecimentos pegou os consumidores 
europeus relativamente desprotegidos ou 
pouco abastecidos a partir de janeiro/94. 
Entretanto, como a produção das demais 
oleaginosas para este atual ano comercial -
iniciado em outubro- é bem melhor, imedi­
atamente a demanda passou a diminuir as 
compras de soja. Tanto é verdade que o 
mercado encontrou uma barreira nos US$ 
7 ,00/bushel, não conseguindo ultrapassá-la 
até à momento em que encerrávamos este 
artigo - dia 9/12/93. Assim, a média no mês 
de novembro ficou em US$ 6,59/bushel e a 
dos primeiros dias de dezembro em tomo de 
US$ 6,80/bushel. 

Em termos de mercado interno, as 
altas de Chicago em julho permitiram que 
os preços médios pagos pelo saco de 60 
quilos ao produtor da região de Ijuí, no Rio 
Grande do Sul, chegassem a US$ 12,07 
naquele mês e US$ 12,04 em agosto. N)s 
últimos 13 anos, a média de julho deste ano 
somente perdeu para o ano de 1988 - última 
grande seca x:ios Estados Unidos. A de agos­
to foi a terceira melhor em 13 anos. O 
posterior recuo ocorrido nos meses seguin­
tes mostrou que o mercado não tinha fôlego 
para pagar mais do que vinha pagando -
mesmo com a nossa capacidade ociosa de 
trituração atingindo 50 por cento e desmen­
tindo os mais eufóricos que apostavam em 
cotações acima de US$ 15,00 por saco no 
final do ano. Mesmo assim, as cotações 
ficaram em níveis muito bons, sendo que a 
média dos primeiros sete dias de dezembro 
alcançou US$ 12,50/saco - confira as tabe­
las. Na média do ano, em função dos baixos 
preços registrados no primeiro semestre, 

· ocorre um recuo embora a ela seja a melhor 
desde 1989. 

Em resumo, o mercado da soja me­
lhorou muito no segundo semestre do ano 
graças a frustração da safra nos Estados 
Unidos associada a uma demanda aquecida 
por falta de alternativas imediatas. De tal 
maneira que, em relação a inflação - pelo 
IGP-M, entre janeiro e novembro de 1993, 
os preços do saco de soja - com base em 
pesquisa semanal da Emater-RS-, registra­
ram um ganho real de 0,1 por cento. 

2 • A SITUAÇÃO HOJE 

Em meados de dezembro de 1993 a 
situação do mercado da soja se en 
contrava na seguinte maneira: 

A produção norte-americana já esta­
va absorvida pelo mercado. 

O mercado dos óleos vegetais conti­
nuava sustentando o complexo, porém, o 
óleo de palma concorre pesadamente contra 
a soja. De fato, no final de novembro passa• 
do, a tonelada do óleo de soja estava valen­
do entre US$ 520 e US$ 540 - preço Fob . 
contra US$ 350 a US$ 370 para o óleo de 
palma- preço Fob. A título de comparação, 
no início de 1993 os preços dos dois produ• 
tos eram praticamente idênticos: US$ 400• 
US$ 420/tonelada para soja e US$ 380/USS 
400 toneladas para a palma. A tal ponto que 
a China anulava, em novembro, uma com­
pra de 100.000 toneladas de óleo de soja 
com procedência da América do Sul para 
substituí-la pelo óleo de palma. 

Tudo se volta para a produção da 
América do Sul. Existem projeções indi 
cando uma colheita de até 25 milhões de 
toneladas no Brasil e de 12 milhões na 
Argentina. Isto faz prever uma produção 
global na região entre 37 e 38 milhões de 
toneladas. 

Neste contexto, qualquer problema 
de clima nesta região dever !!levar as cota• 
ções, pois o mercado continuava nervoso. 
Afinal nossa colheita inicia apenas em mar­
ço. Temos quatro meses de transição após 
uma importante frustração nos Estados 
Unidos. Ora, o excesso de chuvás no sul e a 
seca no Centro-Oeste do Brasil tem deixado 
o mercado ainda mais inquieto. Apesar do 
plantio estar progredindo dentro do nor­
mal, ainda estava havendo muito replantio, 
já existindo perdas confirmadas em algu­
mas regiões - a lagarta começou a atacar as 
lavouras de soja no Rio Grande do Sul -. 
enquanto surge o problema do nematóide 
do cisto que estaria atingindo entre 500.000 
a 1,0 milhão de hectares no país. Ao mesmo 
tempo, contrariando as notícias que circu­
lam no Brasil, chega a informação de que a 
área plantada com soja na Argentina deverá 
cair abaixo de 2,0 milhões de hectares con­
tra 2,2 milhões no ano passado. 

Entretanto, a oferta das demais olea• 
ginosas melhorou muito, assim como a pro­
dução de soja na China - prevê-se uma 
colheita final de 12 milhões de toneladas. 
Isto pode compensar a redução na produção 
mundial de soja, prevista em 110 milhões 
de toneladas contra mais de 116 milhões no 
ano passado. 

Em resumo, a situação do mercado 
neste final de 1993 é de bastante nervosis• 
mo, havendo uma forte preocupação com o 
que poderá vir a ser a safra da América do 
Sul. A demanda buscando se cobrir rapida­
mente para os primeiros meses do ano -
inverno no hemisfério norte - mantém os 
preços relati varnente elevados, embora ain­
da na faixa dos US$ 6,50 e US$ 6,95/bushel 
- grão como base. 

--- -· -- ---------------------- ------ ··-------
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Previsão de alta no primeiro semestre 
3. O PRIMEIRO 
TRIMESTRE DE 1994 
PODERÁ SER ALTISTA 

iante da atual situação, 
projetar os próximos me 
ses significa levarem con-

m primeiro lugar, o que será 
Ira sul-americana. Particu­

m ·nte consideramos que as 
J ções de produção no Brasil 

uperestimadas. Na verda­
·gundo o IBGE, a área com 

,, no Brasil deverá aumentar 
nas 6,43 por centro, passan-

10,844 milhões de hectares 
0111ra 10.189 milhões planta­
e no ano passado - embora 
,111dades privadas informem que 

1 ea plantada com soja no Bra-
11 será de 11,27 milhões de hec­

s. Dentro de uma produtivi­
le média em tomo de 2.000 

nlos por hectare - já levando 
m conta as dificuldades encon-
1das neste início de plantio nas 

11 is diferentes regiões do país -
produção nacional, se tudo 

rrer bem daqui para frente, 
lirnriaem 21,7 milhões de tone­
l Jas - menor, portanto, que a do 
no passado que foi de 22,7 mi­

llmes e longe do recorde estima­
,, porém, se levannos em conta 
estimativas privadas, a pro­

lução poderia chegar a 23,7 mi­
l s de toneladas graças a uma 

odutividade de 2.105 quilos 
r hectare-: Para se chegar as 

milhões de toneladas será 
r ciso que a produtividade 

1T dia surpreenda, atingindo em 
1 roo de 2.300 quilos por hecta­

Algo hoje bastante imprová-
1. Soma-se ao fato de que a 
a plantada na Argentina esta­
m recuo e percebemos que a 

ilhei ta final na América do Sul 
,derá ficar distante do que se 
uma- no máximo em tomo de 
milhões de toneladas. Embo-

r corde, contraria a expectati­
do mercado e isto poderá 

uecê-lo quando o mesmo to­
r consciência do fato - talvez 
m janeiro de 1994. 

A partir de março/abril, te­
mos a pressão da colheita na 
mérica do Sul e as primeiras 

, li nções de plantio nos Estados 
11<los. Neste nível de preços, 

1 lo indica que a área deva au-
1 ntar naqu~le país. Em condi-

nonnais, a produção norte­
ricana em 1994 pode se re­
rar - entre 54 e 55 milhões 

toneladas seria um velume 
I , ,sível. 

Ao mesmo tempo, na Ásia, 
m da recuperação da produ­
da China - este país deverá 

11!.,r a abastecer com soja o 
1 ste asiático, especialmente 

1 o, embora o seu consumo 
no esteja aumentando-, te­
que contar agora com a Ín­
• ·te país prevê colher 4,2 

milhões de toneladas de soja nes­
te ano 1993/94, parte da mesma 
sendo exportada sob a forma de 
farelo igualmente para o Sudes­
te Asiático. 

Ainda teremos um cresci­
mento na produção· das outras 
oleaginosas cujo total poderá 
chegar a 112, 16 milhões de to­
neladas contra 110,21 milhões 
no ano passado. 

Neste contexto, a produ­
ção de farelos de soja deverá ser 
estável - 75,6 milhões de tonela­
das. O consumo igualmente es­
tável - 75,4 milhões de tonela­
das. O fator mais significativo é 
o possível recuo no consumo da 
CEE devido a reforma Política 
Agrícol& associada a um possí­
vel acordo na Rodada Uruguai 
do Gatt - término previsto para o 
dia 15 de dezembro. Este impac­
to será quantificável de fato no 
segundo trimestre de 1994 - as 
previsões de consumo para 1993/ 
94 na CEE dão conta de um 
volume em tomo de 18,9 mi­
lhões de toneladas contra 21,3 
milhões no ano anterior e 19,8 
milhões em 1991/93. 

Por sua vez, espera-se que 
a ex-URSS venha um pouco mais 
sobre o mercado, embora ela de­
penda sempre de créditos norte­
americanos para realizar suas 
compras de grãos e farelos - im­
portações de farelo de soja pre­
vistas em 1,6 milhão de tonela­
das para 1993/94 contra 1,1 mi­
lhão no ano anterior e 3,1 mi­
lhões dois anos atrás. Mas seu 
consumo será limitado em fun­
ção da forte redução do seu reba­
nho avícola e suínicola. 

Enfim, o mercado dos óle­
os vegetais continuará a puxar o 
mercado, sobretudo porque a má 
colheita norte-americana deixa 
a entender que o rendimento em 
óleos de soja recentemente co­
lhida não será elevado. Mas, a 
concorrência do óleo de palma 
servirá de contraponto, seguran­
do desta forma o consumo do 
óleo de soja. 

Assim, neste contexto, tudo 
indica que tanto o mercado ex­
terno como o interno, ficarão 
bastante aquecidos até março 
próximo, na expectativa da safra 
sul-americana. A partir de en­
tão, há fortes chances de que o 
mesmo, em condições normais 
de clima, caia para níveis mais 
realistas - entre US$ 5,50 e US$ 
6,00/bushel. A título de infor­
mação, alertamos que os euro­
peus calculam que, se a colheita 
na América do Sul for boa e as 
intenções de plantio nos Estados 
Unidos importantes - apoiadas 
por clima normal-, os preços do 
grão de soja em Chicago possam 
cair, no segundo trimestre de 
1994, para uma zona entre US$ 
5,00 e US$ 5,50/bushel. 

Não resta dúvida, portan­
to, que entramos agora numa 

zona de turbulência que merece 
toda a atenção. Um acompanha-

mento constante do mercado se 
im~ a partir deste momento. 

TABELA Nº 2 - SOJA - PREÇOS PAGOS AO P_RODUTOR - REGIÃO DE IJUÍ 
USS/SACA DE 60 QUILOS - MEDIA MENSAL 

JAN FEV MAR ABA MAIO IJUNHO JULHO AGO SET OUT NOV DEZ 

1980 10,25 10,59 10,26 9,99 10,24 10,43 11,24 12,00 11,72 13,02 13,34 10,16 

1981 10,27 11,69 12,25 12,91 11,89 10,73 11,36 10,72 10,49 10,54 10,45 10,72 

1982 11,16 10,77 11,54 12,85 12,79 12,01 10,95 9,60 9,17 9,02 9,48 10,09 

1983 10,17 9,13 9,46 9,78 9,83 9,85 11,77 17,74 16,94 15,46 15,21 14,74 

1984 13,72 12,74 13,46 13,7 14,76 12,16 10,53 11,04 10,68 12,03 11,76 11, 13 

1985 10,44 10,22 9,97 9,98 9,02 8,20 9,56 9.47 8,84 9,53 10,32 9,65 

1986 9,43 9,03 FM 9,10 9,28 FM 9,06 9,06 9,06 9,23 9,36 9,44 

1987 8,45 7,47 7,01 7,40 9,54 FM 9,25 9,99 11,44 11,19 11,84 13,00 

1988 12,41 11,85 10,05 12, 10 11,97 14,69 15,03 14,83 15,17 14,99 16,25 15,63 

1989 14,01 13,01 12,95 13,39 13,48 11,41 10,06 8,47 10,06 10,46 10,37 9,98 

1990 9,97 9,21 10,37 8,61 9,59 8,82 8,91 9,73 9,25 9,27 9,29 9,47 

1991 8,79 9,29 10,1 10,27 10,14 9,92 9,35 10,64 11,82 11,71 9,64 9,25 

1992 10,11 9,50 9,24 8,72 9,12 10,10 9,79 10,19 11,58 11,31 10,90 11,58 

1993 11,27 10,10 10,01 9,52 9,87 10,18 12,07 12,04 11,85 11,71 12,09* 12,50•· 

FM: Fora de mercado 

(*) Cálculo provisório 

(**) Até 07/12/93 inclusive 

Fonte: Divisão Agrotécnica da Cotrijuí 
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Não deixe ///1 
a Safra / /// 

/ 

ir pro brejo 1 1 

Lona Preta 150. 
A proteção da sua lavoura. 
Se você não quer ver seu lucro ir embora 
com a chuva ou umidade, proteja a sua 
safra com uma lona econômica e que 

funciona. Faça chuva ou faça sol, siga a 
tabela. Exija Lona Preta 150 Micra. 

Gm x 100m 

Não se deixe enganar. Se o peso da lona não estiver de acordo 
com a tabela, denuncie para a entidade de defesa do 

consumidor de sua cidade. 

Associaç,1o dos Fabricantes de Apoio: Polioletinas. Politeno. 
Lonas Plásticas/Pró-Lona Qualidade Triunfo e Un1on Carbidc 

150 MICRA. A LONA PRETO NO BRANCO. 

MÉDIA 
11, 10 

11, 17 

10,79 

12,51 

12,31 

9,60 

9,21 

9,69 

13,75 

11,49 

9,37 

10,08 

10,18 

11,10·· 
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PREVIDÊNCIA 

A trabalhadora 
rural com 
licença-maternidade 

Medida Provisória garante licença-maternidade para 
trabalhadoras rurais que exercem a atividade em regime 
de economia familiar e cria o cartão verde 

Trabalhadora rural 
O benefício da licença-maternidade 

A mulher rural, que trabalha em regi­
me de economia familiar, conta agora com 
a garantia da licença-maternidade. A novi­
dade para o campo- até então a trabalhado­
ra rural não tinha direito ao benefício - foi 
instituída através da medida Provisória 
381 - MP. "Só que esta medida Provisória 
precisa ainda ser transfonnada em lei", 
avisa o assessor jurídico do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais deljuí, Mirko Frantz, 
ressaltando o tempo de duração de uma 
MP, que é de 30 dias. 

Para custear a licença-maternidade, 
cada segurado rural pagará uma alíquota 
adicional de mais 0,2 porcento à Previdên­
cia Social, totalizando, a partir de então, 
2,3 por cento. Essa licença-maternidade 
será paga durante 120 dias a todas as 
mulheres rurais que comprovarem ter de­
senvolvido atividade agrícola em regime 
de economia familiar durante os 12 meses 
anteriores a solicitação. Após o nascimen­
to da criança, a mulher tem ainda um prazo 
de 90 dias para solicitar o salário-materni­
dade. Esse benefício deverá atingir cerca 
de 4,5 milhões de mulheres rurais. 

OUTRAS ALTERAÇÕES - A 
Medida extinguiu os pecúlios, que são as 
contribuições recolhidas por quem já se 
aposentou e continua trabalhando e o abo­
no de permanência. Este último é um bene­
fício pago ao segurado com tempo de 
serviço para se aposentar, mas que conti­
nua no emprego até sair a efetivação da sua 
aposentadoria. 

A Carteira de Identificação e Contri­
buição - também chamado de cartão verde 
- é outra das novidades introduzidas pela 
Medida. Esse cartão, uma exigência para 
que o trabalhador rural possa se aposentar, 
deverá ter renovação anual, "causando uma 
burocracia e perda de tempo muito grande 

ao homem do campo", critica Mirko Frantz. 
O produtor que não renovar seu cartão, 
perde o direito de segurado. Para renová-lo, 
terá que apresentar declaração do que pro­
duziu e vendeu durante o ano. "O produtor 
vai ter que apostar no bom senso dos polí­
ticos", diz o assessor jurídico do STRI 
referindo-se a necessidade de se introduzir 
algumas mudanças", especialmente no que 
diz respeito ao prazo de renovação do car­
tão verde". Entende que essa renovação é 
necessária, mas poderia ser feita a cada dois 
anos. 

O QUE DISPÕE A LEI - O Diário 
Oficial de 7 de dezembro de 1993 trouxe a 
Lei 8.742, que dispõe sobre a organização 
da Assistência Social. A grande novidade é 
a instituição do pagamento de um salário 
mínimo mensal para o deficiente físico. Ela 
também extingue a renda mensal vitalícia, 
também conhecida como amparo 
previdenciário. Outra mudança introduzida 
pela Lei 8.742 tratadaextinçãodo grupo de 
benefícios da Previdência dos auxílios na­
talidade e funeral. "Esses encargos inte­
gram agora a legislação social e passam 
para a competência dos municípios", expli­
ca. 

Com relação aos deficientes físicos, o 
que, a princípio parecia ser uma grande 
novidade, não passa do discurso, pois pou­
cos poderão ter acesso ao benefício de 
receber um salário mínimo. Rigorosa, a lei 
está colocando como condição para ter 
direito ao benefício a comprovação de que 
a renda per capita do grupo familiar seja 
inferior a um quarto de um salário mínimo. 
"A maioria dos deficientes vai ficar de fora 
deste benefício", observa Mirko Frantz, 
criticando a lei e apostando numa maior 
flexibilidade por ocasião da sua regula­
mentação. 

laJCDTRIJORNAL 

Coordenação do Supervisor de Suinocultura da Cotrijuí, o 
médico veterinário Gerson Madruga 

Transporte de suínos para o frigorífico 
Jorge Schiffer 

O embarque e transporte de pequenos animais para frigoríficos, apesar de 
relegados a um segundo plano, podem acarretar sérios prejuízos ao criador, ao 
comprador ou ao frigorífico. Isso porque, durante a operação, os animais podem 
sofrer lesões, perdas de peso, diminuição na qualidade de carcaça ou ainda perda total 
por morte. No Brasil, não existem publicações que relatem as perdas que ocorrem 
durante o transporte de animais. 

Por ser um animal frágil, o suíno tipo carne sofre a influência de fatores 
externos, tais como a época do ano, manejo dos animais durante o carregamento, 
transporte e manejo por ocasião do desembarque. Uma prática bastante comum em 
nosso meio está relacionada com o fornecimento de ração aos animais antes do 
transporte. Não é uma prática aconselhável e tem sido a causa de grandes perdas, pois 
o estômago do suíno, repleto de ração, provoca uma pressão sobre o diafragma -
dificuldades respiratórias - podendo levá-lo à morte. 

Ouro detalhe importante a ser observado por ocasião do transporte do animal 
diz respeito ao espaço determinado para cada animal em relação a faixa etária e ao 
peso. A rampa do embarcador, construída de forma simples e funcional, não só vai 
permitir um manejo fácil, sem produzir sobrecarga aos animais- stress-como excesso 
de esforço físico ao homem. 

Existe, em maior ou menor proporção, uma perda de peso desde o momento em 
que o animal é carregado até o destino. Essa perda está relacionada, seguramente, com 
o manejo dos animais antes e durante o transporte, da distância percorrida, da época 
do ano, do peso dos animais e da eliminação das fezes, urinas e líquidos teciduais. 

Medidas a serem adotadas para minimizar as perdas no transporte: 
ANTES DO TRANSPORTE 

• fazer a seleção dos animais 24 horas antes do embarque; 
• pela parte da manhã, procurar reduzir o fornecimento de alimentos pela 

metade; 
• 12 horas antes do embarque, não fornecer ração aos animais, apenas água; 
• manter os animais em ambiente calmo. 
DURANTE O EMBARQUE 

• sempre que possível, embarcar os suínos nas horas mais frescas do dia; 
• manejar os animais com calma. Não chutar nem bater nos suínos durante a 

operação; 
eno verão, após o carregamento, molhar os animais com água durante uns 10 

minutos; 
• evitar o amontoamento; 
• o embarque deve ser calmo, sem agitação. As lesões no corpo do animal 

desvalorizam a carcaça; 
•cachaços velhos, que são mantidos isoladamente, também devem ser transpor­

tados em compartimentos isolados. O uso de cordas para fixar estes animais deve ser 
evitado. 

DURANTE O TRANSPORTE 
e evitar excessos de velocidade ou freadas bruscas; 
• evitar paradas longas; 
eo transporte deve ser feito, preferencialmente, nas horas mais frescas do dia. 
DURANTE O DESEMBARQUE 

• tanto o carregamento como o desembarque são considerados críticos no 
transporte dos suínos. Os mesmos cuidados tomados durante o embarque, devem ser 
retomados por ocasião do desembarque. Descarregá-los lentamente, sem chutes ou 
atropelos. 

·•·•·•···••JiiW~o•··•êíi~1:1~•··corel~•·,~o ... espàçq··mf~1mi: 

Faixa etária 

Leitões 
Recria 
Terminação 
Terminação 
Porcos 
Cachaços 
Cachaços 

por anima\ durnp.~ o transporte· 
Peso em Kg 

15-25 
25 - 50 
51 - 80 
81 - 100 
80- 200 

-200 
+200 

Espaço mínimo/animal m2 

0,12 - 0,17 
0,18 - 0,30 
0,30- 0,48 
0,40- 0,50 
0,40- 1,00 

1,00 
1,00 

* Jorge Schiffer é médico veterinário da Cotrijuí na Unidade de Augusto 
Pestana 



TRITICALE . .,... . 
xper1enc1a com 

bons resultados 
li ·ale ocupou 30 mil hectares de 

m todo o Estado nesta safra pas-
1 ntnndo um rendimento médio 

,1uilos por hectare. Só na área de 
otrijuí foram cultivados 3.385 
om triticale e a produtividade 

1 n adachegoua2.100quilospor 
> triticale, resultado do cruza­

nctico entre o trigo e o centeio, é 
hura que vem ganhando a simpatia 
IL1lor, pois além de se apresentar 

1111a excelente alternativa de cober-
1 o solo no inverno, vem tendo seu 
t oveitado na alimentação animal. 
l III Santo Augusto, o triticale foi 

lo em pouco mais de 1.000 hectares 
utividade média alcançada ficou 

n, de 2.000 quilos por hectare. 
, produtores envolvidos com a cul­
• inverno passado, foi Luís Carlos 

1 dos Santos, proprietário, junta­
om o innão Terésio, de 296 hecta-

1hzados em Esquina Umbu, interior 
1111icípio. O Luís Carlos plantou 
l , em 30 hectares, pela primeira vez 

rno passado, usando "uma semente 
" e colheu 4.060 quilos por hectare. 

lt,var plantada, "uma nova indicada 
·nico Menegon da Cotrijuí", foi a 

pa 18. "Gostei muito de lidar com a 
Foi uma experiência muito boa. O 

1 me rendeu mais que o trigo", com­
uís Carlos. 

llOM RESULTADO -Mesmo sem 
r o comportamento das demais 

, Lc; de triticale da redondeza e muito 
os rendimentos obtidos no municí­

uís Carlos temcertezadequefezuma 
,lheita, "com um excelente resultado 
O entusiasmo é tanto, que já planeja 

1 próximo inverno, uma lavoura com 
O hectares. Toda a produção deste ano 
1trcgue na Cotrijuí para semente. Diz 

tou do triticale porque é uma planta 
•redos na hora do cultivo. "Além d 

1, é uma planta mais resistente. O 
dl' cultivá-la não é tão grande". Colo­

lavoura plantada no inverno passa­
() quilos de adubo por hectare, é 
uma cobertura com fungicida. Essa 
ura foi aplicada meio por acaso, 

1 a área com triticale ficava no meio 
oura de trigo. O triticale colhido na 

Luís Car1os T elxelra 

propriedade do Luís Carlos apresentou um 
pH 76, "melhor do que o trigo que colhi 
nesta safra", diz ele. 

Nos planos dos irmãos Teixeiras, 
cultivar, no próximo inverno, além da 
Embrapa 18, para a produção de sementes, 
outras variedades que vêm sendo planta­
das na região. Mas diz que o tamanho da 
área vai depender do comportamento des­
tas variedades na lavoura passada. "Pri­
meiro quero conversar com outros produ­
tores, para depois estabelecer a área", diz 
Luís Carlos pensando no triticale não ape­
nas para a produção de sementes, mas 
também como mais uma alternativa de 
grão a ser usado no trato dos animais. Diz 
não ter dúvidas que, economicamente, o 
triticale é uma alternativa viável. Além 
disso, já está comprovado o alto valor 
proteíco do seu grão". 

A princípio, os irmãos Teixeiras es­
tão pensando em aum nt ar a área com 
tritical e r duzir urn pou o a I voura de 
trigo. "Fomos muito mal om o trigo. As 
doen as I varam todo o nosso lucro", re­
clama Luís Carlos, inconformado com os 
30 sacos por hectare colhidos nesta safra. 
Até pensa, sem muita segurança, plantar 
trigo apenas para o consumo da proprieda­
de. "O governo, com a sua política agríco­
la, está nos matando" . 

"Mérito profissional" 
superintendente da Cotrijuí em 

Pi:drito, Abu Souto Bicca, foi esco-
ontador "Mérito Profissional" do 
lo Sindicato dos Contabilistas de 
distinção conferida ao profissio­

lritense pelo sindi<;ato coirmão do 
o município, segundo seu presiden-
1t,1bilista Wolney Minoto, é o reco-
1Tll·nto dos colegas de parte da região 

1 Estado pela competência e probi-
1fissional de um homem dedicado 

1 ao, e a tem dignificado ao longo 
1 1 ·ncia. 

1 agradecer a homenagem, na festa 
t.1 no Bagé Tênis Club, na noite de 

:rembro, Abu Bicca dedicou aos 

colegas bageenses e pedritenses, que lhe 
"têm servido de modelo e exemplo de bem 
desempenhar a profissão", a distinção re­
cebida. 

Abu Souto Bicca é natural do muni­
cípio de São Gabriel. Reside há anos em 
Dom Pedrito, onde se dedicou, desde jo­
vem recém formado, ao exercício da con­
tabilidade, instalado com escritório pró­
prio. Paralelamente, desempenha ativida­
de na agropecuária. Velho cooperativista, 
foi diretor da antiga Cooperati vaPedri tense 
de Produtos Agro-Pastoris, passando para 
a Cotrijuí quando esta encampou àquela, 
sendo atualmente seu diretor-superinten­
dente. 
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Coordenação do eng Agr. M. So. Luís Volney de Mattos Viau 

Fundamentos de práticas 
de manejo de pastagens 

César Henrique E. C. Poli 

Dentro de uma propriedade com pro­
dução de leite, a alimentação é o fator mais 
importante. De nada adianta ter uma boa 
genética ou boas instalações, se não hou­
ver alimentação para os animais. A vaca é 
uma máquina exigente e eficiente em trans­
fonnar pasto em leite. Para uma alimenta­
ção adequada, nada melhor do que um 
manejo adequado das pastagens. Esse 
manejo deve levar em consideração dois 
grandes objetivos: 

1) A Produção e persistência da pas­
tagem. 

2) Quali_dade da forragem 
O Fornecer urna boa qualidade de 

forragem para os aajmais. A 

. 1. PRODUÇAO E PERSISTEN­
CIA DA PASTAGEM 

Para manutenção da produção e per­
sistência das plantas forrageiras, três as­
pectos devem ser considerados na deter­
minação do manejo das pastagens: 

a) Área foliai residual 
b) Reservas orgânicas 
c) Pontos de crescimento 
a) Área foliar residual - As plantas 

obtém grande parte de seu alimento, para 
crescimento e rebrote, da fotossíntese -
fabricação de açúcares que ocorre nas par­
tes verdes das plantas. É importante que 
após o pastejo mantenham-se folhas que 
continuem fazendo fotossíntese e alimen­
tando o rebrote. 

b) Reservas orgânicas - As reser­
vas de alimento das plantas são importan­
tes, principalmente em espécies perenes. 
A manutenção das reservas permite a ma­
nutenção e rebrote das plantas em épocas 
menos favoráveis. As gramíneas apresen­
tam suas reservas principalmente no col­
mo. As reservas das gramíneas de cresci­
mento ereto - como capim elefante - são 
mais fáceis de serem cortadas pelo pastejo 
do que gramíneas de crescimento mais 
rasteiro, como o capim bermuda. 

e) Pontos de crescimentos -
granúneas apresentam gemas no colmo ; 
na axila das folhas - para o rebrote. E 
importante manter essas gemas, pois elas 
são responsáveis pelo rebrote. A partir das 
gemas é que originará novos atuhos. Da 
mesma fonna como os outros aspectos 
mencionados, é importante manter urna 
altura da resteva - após o pastejo -, para 
manter os pontos de crescimento. 

QUALIDADEDAFORRAGEM­
A qualidade é oposta a produção de maté­
ria seca. A medida que uma pastagem 
aumenta a produção de matéria seca - ao 
envelhecer-, diminui a qualidade da forra­
gem. Como é possível observar na figura 

12. O v m conciliar a produção com qua­
lidade. Nao permitir um pastejo muito cedo, 
o que irá comprometer a produção e a persis­
tência. Nem muito tarde, comprometendo a 
qualidade. 

MANEJO RECOMENDADO-Ao 
se fazer cortes ou permitir o pastejo, é muito 
importante que o produtor permita, em pri-

. meiro lugar, um bom estabelecimento da 
pastagem. Somente deve-se permitir a en­
trada dos animais na pastagem depois que 
houver um bom enraizamento e um bom 
desenvolvimento da parte aérea, permitindo 
que a planta, depoi~ do pastejo, possa apre­
sentar um rebrote adequado. 

Nas gramíneas de crescimento ereto, 
como o milheto, capim sudão e sorgo 
forrageiro, deve-se permitir o pastejo quan­
do as plantas tiverem em torno de 80 centí­
metros de altura. O capim elefante deve 
crescer mais, ao redor de 1,60 metro. Nas 
espécies de inverno e gramíneas rasteiras -
bermuda é um exemplo - a altura que a 
planta tem que estar para a entrada dos 
animais deve ser de 25-30 centímetros. Com 
esse tipo de manejo, o produtor estará unin­
do persistência, produção e qualidade. 

No caso das espécies anuais de verão, 
como o milheto, sorgo e capim sudão, é 
interessante fazer o primeiro pastejo mais 
rente ao solo para favorecer o afilhamento, 
mantendo uma resteva de 15-20 centímetros 
de altura. Nos pastejos seguintes, é funda­
mental manter a resteva mais alta, em tomo 
de 30-40 centímetros. Com o capim elefante 
deve-se manter urna resteva de 50-60 centí­
metros. Nas pastagens de inverno e nas 
gramíneas de verão prostradas, como a ber­
muda, manter a resteva de 8-1 O centímetros. 

• Com isso, o produtor estará mantendo a área 
foliar, reservas, pontos de crescimento e ao 
mesmo tempo fornecendo qualidade para os 
animais. 

USO DA CERCA ELÉTRICA- No 
manejo das pastagens, a cerca elétrica-é uma 
ferramenta importante para a uniformiza­
ção e melhor controle do pastejo. A cerca 
elétrica apresenta um custo inferior a cerca 
comum e uma eficiência muito boa para o 
gado leiteiro. 

A utilização de potreiros grandes com 
pastagem cultivada permite que o animal 
escolha uma área, dentro no piquete, para 
fazer um pastejo mais pesado. Com isso há 
um pastejo mais pesado no rebrote mais 
novo, deixando a outra parte do potreiro 
envelhecer. Isso toma-se mais importante 
em pastagens de verão que apresentam ele­
vada taxa de crescimento. O produtor deve, 
então, fazer piquetes que permitam o pastejo 
dos animais - conforme manejo citado aci­
ma - durante 1-2 dias. 

César Henrique E. C. Poli é enge­
nheiro agonômo da Cotrijuí/CTC 
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LU{SJULIANI 
Economista Rural 
DivisãoAgrotécnica 

01 t. de superfosfato simples 

01 1. de superfoslato triplo 

01 litro de herbicida 

01 litro de fungicida 

01 ton. de superfosfato triplo (1) 

O 1 ordenhadeira ( 1) 

kg de farelo de soja (1) 

(1) MÉDIA DE UM ANO 

12,6 

15,1 

7.354,0 

3.740,0 

45,9 

26,B 

2,9 

1,7 

32,4 

4,1 

6,7 

4.364,0 

2.292,0 

1,4 

24,1 

1,2 

2,5 

19,4 

5.149,0 

2.865,0 

22,0 

1,7 

2,5 

21,0 

3 

3,1 

1.382,0 

2.267,0 

119,0 

8.583,0 

4.108,0 

3,8 

1,0 

2,7 

3,7 

4,0 

2,9 

10,0 

12,3 

9.500 

5.978 

35,0 

33,5 

2,5 

1,7 

28,5 

4,5 

0,9 

5.397 

3.397 

19,0 

2,6 

15,7 

2,6 

8.473 

5.331 

31,2 

2,2 

4,0 

25,4 

5,7 

3,7 

1.400 

1.340 

180 

4,3 

4,5 

1,2 

2,4 

3,8 

4,0 

3,5 

6,5 6,0 

10,0 8,3 8,1 

,7 

9.964 10.47 8.583 

6.864 · 7.101 5.156 

36,7 35,3 32,5 

35,0 35,2 32,5 

2,8 3,0 3,1 

1,9 1,6 1,7 

30,1 29,9 27,9 

5,0 5,3 5,1 

1,0 1, • 1 

5.289 6.195 5.178 

3.633 4.199 3.110 

1,5 1,8 1,9 

2, ,6 

2,7 3, 1 3,1 

15,5 17,0 16,1 

2,7 3,1 3,1 

7.852 7.932 6.340 

5.393 5.376 3.808 

27,0 26,7 24,0 

2,2 2,3 2,3 

4,0 4,0 3,7 

21,3 22,6 20,0 

5,5 5,7 5,4 

59,3 47,6 46,5 

3,4 3,0 3,2 

1.211 959 912 

1.111 957 912 

171 144 142 

8.500 8.500 8.500 

4.550 4.550 4.550 

4,1 4,'4 4,3 

5,3 3, 

1,3 1,2 1,0 

2,9 2,8 2,9 

4,6 4,8 ,8 

4,9 5,2 5,2 

3,1 3,4 3,3 

PREÇOS MÍNIMOS SAFRA 1992/1993 - EM CR$ 
PRODUTC Janeiro Fevereiro Ma,ço Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro 

Arroz. ., 

lirlm-ito 123,39 187,70 257,25 289,49 318,93 410,51 533,86 . 927,50 

Séqóelt J 90,76 138,05 174,50 219,54 281,99 362,23 471,19 - 818,40 

.MIiho ..... 77,86 98,70 124,75 156,95 201,24 258,96 336,86 . 585,00 

so1a 100,18 126,99 160,51 201,49 258,93 333,20 433,42 - 753,00 

FeljãE; ·: 307,59 389,90 492,83 620,03 715,81 920,71 197,67 1.561 ,40 2.080,80 

trtoo ' 112,12 142,12 179,64 . - 351,12 456,73 595,48 793,00 

Tdtf~JE - - - - - 316,00 411 ,06 535,91 714,00 

Fonte: CONAB/COTRIJUÍ 

Elaboração: DIVISÃO AGROTÉCNICA/ECONOMIA RURAL 

ECONOMIA RURAL 

N a relação de trc 
5,8 7,0 7,5 7,7 6,1 5,9 6,0 produto por 

8,5 8,2 9,6 10,9 11,21 9,8 9,6 9,6 msumos, 
e, 11,7 02 1 ·º meses de março 

9.125 8,988 8,394 8.160 8.198 7.860 7.308 7.508 setembro foram os ql 
6.117 5,976 5,583 5.300 5.453 4.941 4.725 4.504 mais pesaram no boi 
31 ,0 28,9 30,3 29,2 27,9 27,9 25,B 24,8 

dos produtores. 1 
31,2 30,2 26,6 30,1' 30,2 30,2 27,9 26,9 

3,3 3,2 3,1 3,6 3,2 2,9 2,6 
março por exemple 

1,6 1,6 1,9 1,8 1,7 1,7 1,6 1,6 foram necessários 1 

27,4 26,5 27,4 26,6 26,7 26,7 24,7 23,B sacos de SOJa p·, 
5,1 5,2 5,3 5,0 5,0 4,9 4,4 4,7 adquirir uma toneh 
7,3 6,0 7,0 6,8 6,5 6,5 6,1 6,0 de adubo. Em julh, 
1,0 0,9 0,9 0,9 0,8 o.e o.e o.e essa mesma tonelada 

5.610 5,311 4.636 4.580 4.716 4.723 4.554 4.585 adubo pode 
3.760 3,532 3.084 2.975 3.197 2.970 2.945 2.934 adquirida com 

2,0 2,0 2, 1,9 1,8 1,6 equivalente a 1 
,1 18,5 16,5 17,1 17,6 17,9 72 ,4 sacos de SOJa e 

1,3 1,2 1,2 1,3 1,3 1,3 1,2 1,2 dezembro, com 1 
3,2 3,1 2,8 2,9 2,9 3,0 2,8 2,8 sacos de produto. 
15,9 15,4 13,B 15,6 14,9 15, 1 14,5 13,9 

3,0 2,9 2,5 2,5 2,5 2,6 2,5 2, 

7.193 7,557 7.513 7.688 8.146 8.500 8.471 8.389 

4.821 5,025 4.997 4.994 5.418 5.543 5.478 5.368 

23,7 23,3 25,8 27,5 26,5 28,4 27,1 26,9 

2,5 2,6 2,7 3,4 3,2 3,1 2,8 

4,1 4 ,4 4,5 4,7 5,0 5,3 5,2 5,2 

21,0 21,4 23,4 25,1 25,4 27,2 26,0 25,8 

5,8 6,1 6,3 6,5 6,5 6, 

ºmilho foi 
produto C)II 

42,9 44,3 54,4 58,6 53,2 57,9 67,1 
alcançou o ma 

3,1 2,8 3,9 4,0 4,3 3,6 3,2 3,8 
reajuste de preços, 

813 783 839 882 877 877, 919 1.016 
comparado com ... ~ 

820 819 865 909 950 5 5 1. 
IGPM, no pendo 

15 8 176 180 200 abril a dezembro 
8.500 8.950 8'.800 8.500 8.500 8.500 8.500 8.500 1993. EnquaRto 
4.550 4.550 4.550 4.550 4.550 4.550 4.550 4.550 variação do IGPM 1 

de 1.127,86 por cenl 
o reajuste no preço 
milho chegou 

3,8 4,0 3,4 3,4 3,3 3,3 3,7 3,9 1.764,71 porqmto. l 1 
2,7 2,9 3,3 3,1 3,2 3,3 3,5 4,4 segundo lugar apar 
1,2 1,1 0,8 0 ,8 0,7 0,9 1, 1 1,3 a soja, com reajust 
2,6 3,0 2,2 2,2 2,3 2,2 2,8 2,7 1.719,83 porcentoe1 
3,9 4,8 3,7 3,6 3 ,3 3,0 4,2 4,1 terceiro o suíno, 
4,3 5,0 4,1 3,8 3,6 3,6 4,5 4,3 1.360 por cento. 
2,7 3,8 3,0 3,3 3,1 3,2 3,5 3,6 

Fonte: DIVISÃO AGROTÉCNICNECONOMIA RURAL 

VARIAÇÃO DOS PREÇOS CO~PARADOS 

Outubro Novembro Dezembro 
COM INDICADORES ECONOMICOS 

PRODUTO 
,:. ·::-.-;,. ,,,. VARIAÇÃO NO uts % " ..... ,. "" 

Abri Maio Junho Julho Agosto Setemb Outubro Novem Dezem A 
1.249,00 1.705,00 2.322,00 

SOJA 33,19 35,28 36,84 50,35 32,56 31 ,14 35,79 43,84 36,68 1 7, 

1.102,20 1.504,80 2.049,60 MILHO 35,07 37,88 31,52 40,53 34,74 29,54 41 ,86 49,18 33,91 1. 

789,80 1.075,80 1.465,20 TRIGO 30,81 29,20 23,30 32,01 25,85 27,43 30,33 39,18 36,82 1 1 

1.014,00 1.384,20 1.885,20 SUÍNO 12,64 19,51 67,35 21 ,46 31,73 23,48 38.27 67,14 32,22 1 

2.802,00 3.825,60 5.209,80 
BOVINO 28,21 25,00 28,12 87,50 33,33 37,50 18,18 30,n 23,53 1 

1.068,60 1.458,60 1.986,60 
LEITE 33,33 32,33 30,68 31 ,30 27,48 32,47 33,33 32,35 24,44 ~ 

IGP-M(FGV 28,23 29,70 31 ,49 31,25 31,79 35,28 35,04 36,84 38,32 1.1r 
961 ,20 1.312,80 1.788,00 INPC(IBGE 28,37• 26,78- 30,37 31 ,01 33,38 35,63 34,12 36,00 . 

DÓLAR 28,45 29,23 28,69 30,91 33,35 34 ,63 35,89 35,89 35,25 1.2e: 

POUPANÇ)I 27,515 31 ,59 30,73 31 .02 34,00 38,74 37,21 36,84 35,69 1 



COIRIJORNAL 

1 SOJA US$/SACA 

IMI DIA 13 10,71 10,35 
NOS 10,57 10,68 11,89 10,76 10,53 11,04 11,27 11,37 11,02 11,15 

,_ --+---+----+-----+-----+----+----+----+-----1----+----+---+----t 
1992 10,11 9,50 9,24 8,72 9,12 10,10 9,79 10,19 11,58 11,31 10,90 11,58 

1993 11,27 11,10 10,01 9,52 9,87 10,18 12,07 12,04 11,85 11,71 12,17 12,75 , ___ ..._ __ __._ __ __._ __ __.. __ ___. __ ____..___ __ ...___ __ ...__ __ ......_ __ ....._ __ .......__ __ _,_ __ --t 

1 r ço e dólar médio do mês 
. •·" 

- MILHO US$1SACA 

IMEDIA 13 
ANOS 6•6º 6,23 

1992 5,62 4,72 

1993 6,64 5,94 

reço dólar médio do mês 

1 a -mitg~fi4_ç-l ;I:t~- · 
MÉDIA 13 10,80 10,01 

ANOS 

1992 

1993 7,98 8,07 

Preço e dólar médio do mês 

4 

MÉDIA 13 
ANOS 0,7o 0,73 

1992 0,54 0,58 

1993 0,81 0,76 

Preço e dólar médio do mês 

MÉDIA 13 
ANOS 0,66 0,61 

1992 0,57 0,51 

1993 0,66 0,69 

reço e dólar médio do mês 

6 .. LE.tTÇUS$1LITRO (1) 

MÉDIA 13 
ANOS º•23 0,22 

1992 0,18 0,18 

1993 0,18 0,18 

6,16 

4,23 

5,54 

7,97 

8,12 

0,77 

0,53 

0,73 

0,61 

0,46 

0,63 

0,22 

0,19 

0,21 

6,27 6,33 6,23 6,24 6,50 6,68 6,95 6,71 

5,43 5,43 5,84 5,95 6,43 6,17 6,70 6,28 

5,55 6,03 6,23 6,38 6,58 6,92 6,92 7,48 7,78 

12,10 12,08 11,85 12,06 10,95 11,54 11,43 11,25 11,11 

7,88 8,04 8,07 9,55 8,14 8,10 8,13 8,11 8,68 

7,67 7,88 7,72 7,49 7,68 7,29 6,80 7,11 7,18 

-0,72 0,75 0,81 0,73 0,72 0,70 0,71 0,66 0,71 

0,52 0,51 0,56 0,55 0,57 0,60 0,59 0,59 0,82 

0,68 0,62 0,68 0,75 0,69 0,67 0,68 0,73 0,83 

0,59 0,60 0,64 0,70 0,75 0,76 0,75 0,67 0,74 

0,47 0,60 0,56 0,79 0,79 0,66 0,61 0,74 

0,70 0,71 0,65 0,85 0,88 0,85 0,79 0,6~ 0,72 

·,•.·· 

...... rr .... ttC 

0,24 0,27 0,22 0,21 0,22 0,20 0,21 0,19 0,19 

0,18 0,21 0,20 0,18 0,17 0,16 0,18 0,18 0,18 

0,22 0,23 0,23 0,23 0,22 0,22 0,22 0,21 0,19 

1 reço e dólar médio do mês - (1) Não está incluído o leite extra cota 

1 onte: DIVISÃO AGROTÉCNICA/COMERCIALIZAÇÃO- Elaboração: ECONOMIA HURAL 

28,n 24,49 27,58 28,37 30,37 35,63 

25,83 28.42 26,25 28,83 29,70 31 ,49 31 ,25 31 ,79 35,28 

28,73 26.51 27,81 28,21 32,27 30,72 31 ,96 33,50 36,99 

16,65 22,20 

7-41 9.59 12.16 15.31 19.50 25,12 32,74 42,79 56,48 

DEZEMBRO-93/23 · 

Asoja, o milho e o 
suíno não têm 
muito o que se 

queixar deste difícil 
1993. A soja alcançou, 
em dezembro, a maior 
cotação média do ano, 
atingindo um preço dr 
US$ 11,21 por saco -
1 O por cento supenor 
ao preço médio 
praticado em 1992, 
nesta mesma época do 
ano. O preço médio de 
dezembro também 
ficou 17 por ccnt 
acima da média dos 
últimos 14 ano, . 
A cotação do milho, 
praticada m 
dezembro, ficou 24 por 
cento acima da 
registrada no ano 
passado, neste me mo 
mês e 14 por cento 
acima da média de 
1992. 
O preço do suíno 
alcançou, em 
dezembro, a cotação 
mais elevada do ano, 
chegando a 0,83 cent 
de dólar por quilo. O 
preço médio ficou 34 
por cento acima da 
média alcançada em 
1992. 

34,12 36,00 

35,04 ~36.84 38,32 

35,14 36,40 

29,89 40,81 55,57 

75,90 102,59 137,37 



LEMBRE-SE: 

CONVERSE COM SEUS 
VIZINHOS. 1SSOCIE-SE E FAÇA 
CONSERVAÇAO DQ SOLO DE 
FORMA COMUNITARIA E 
INTEGRADA. A COTRIJUI, A 
EMATER E AS PREFEITURAS 
ESTÃO AÍ PARA ORIENTÁ-LO~ 
PROCURE OS TÉCNICOS. 

PARCEIROS: 
Municípios: 
Tenente Portela 
Erval Seco 
Coronel Bicaco 
Coronel Barros 
Chiapetta 
Ajuricaba 
Augusto Pestana 
Barra do Guarita 
Dois Irmãos 
das Missões 

São Valério do Sul 
Santo Augusto 
Braga 
Derrubadas 
Vista Gaúcha 
lnhacorá 
Redentora 
Jóia 
Miraguaí 
ljuí 

O solo é o principal recurso de 
sustentação do processo produtivo 
agropecuário. Até bem pouco tempo 
era considerado como um meio físico 
de suporte às plantas, onde, pela 
adição de corretivos e fertilizantes · 
químicos poderia ser resolvido o 
problema da produtividade das 
culturas. Atualmente, o conceito de 
solo evoluiu e ele passa a ser 
considerado um "organismo vivo" com 
inter-relações físico-químico-biológicas 
e sujeito à ação do clima e dos 
homens que influenciam, diretamente, 
seu desenvolvimento ou 
empobreci menta. 

A rnicrobacia hidrográfica é a unidade 
de planejamento da conservação do 
solo. 

Além de conservar o solo, o 
programa de microbacias busca 
racionalizar a produção agropecuária, 
planejando a distribuição de uso do 
solo de forma ideal e adequada para 
cada caso. Busca o aumento da 
produtividade e das receitas da 
propriedade e, com isso, a melhoria 
do nível de vida e do bem-estar 
social, contemplando também a 
educação, a saúde e o lazer. 

A MICROBACIA É A SALVAÇÃO DA TERRA E DO HOMEM 

S.A.A •• EMATER-RS - COTRIJUI 



SUPLEMENTO INFANTIL - ELABORADO NA ESCOLA DE 1° E 2º GRAUS 
FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUÍ 

Elaboração: 
Rosane Nunes Becker 

Montagem: 
Z Comunicação 

INVESTIR EM CRIANÇA 
Um país que pensa no futuro, es­
quecendo o presente está se 
nutodestruíndo. Um país que cresce 
·1s custas da dignidade humana está 
matando a nação e, conseqüente­
mente, matando o futuro. 
Os dados sobre a queda da qualida­
de de vida das crianças devem ser­
vir de alerta e como indicadores de 
valiação das metas e das priorida­

des dos planos do governo. Como 
diz João Paulo II: "O que está em 
jogo na infância e na preocupação 
pela criança são a sorte e o destino 
da pessoa, da vida humana e da 
existência. A criança é um sinal do 
mistério da vida e um teste funda­
mental acerca da autenticidade do 
nosso respeito pelo mistério da 
vida". 
A recessão econômica é também 
responsável pela qualidade de vida 
da população. Porém, dentro de 
uma política de contenção de des­
pesas, os investimentos em saúde, 
llimentação, saneamento básico, 
habitação, salário, emprego e educa­
c,:ão, devem ser os últimos a sofrer 
·ortes, e não os primeiros. 
Percebe-se facilmente que a criança 
· quem sofre mais direta e imedia­
' ·tmente as conseqüências da políti-
·u econômica e dos planos do go­
·crno, pelos efeitos da pobreza, do 
ubempreg<i> e desemprego dos pais 
das condi'ções de vida e e educa­

ao que o país oferece. Por isso, a 
riança não pode ser tratada como 

J roblema isolado. Ela é o fruto de 
lodo um contexto familiar, sócio-
,·onômico-político-cultural brasilei-

10. 

O Cotrisol deseja que em 1994 as pessoas sejam capazes de to­
mar decisões, estabelecendo previsões, perspectivas e pretensões. 
O momento é de pensar no futuro, fazendo do dia a dia um.a constru­
ção de solidariedade. 

O que esperar do futuro sem pensar na criança? 

Pensar na criança é pensar na pes­
soa, no direito de viver e nas condi­
ções elementares de vida que se 
fazem necessárias para uma vida 
digna. 
Pensar na criança significa compre-

ender o que é primário e funda­
mental num país: o homem, como 
ponto de partida e ponto de chega­
da de qualquer decisão, plano ou 
programa de desenvolvimento. 



® O GAITEIRO 
Todo principiante é um artista! 
Nada rNis Importante para o professor, do q11e ver, pouco a 
pouco o progresso de seus alunos, a alegria que eles têm em 
tocar suas variadas músicas. 
Como uma criança que ainda não fala, esses alunos principiam 
o estudo de acordeon e, para o professor Orlando Armando 
Brlngmann, é uma grande satisfação observar a evolução 
gradativa de cada um, até que adquiram domínio do Instrumen­
to. 
Com o meu espírito de obsevador, fico à parte, medindo o 
progresso e sentindo as diversas mudanças por que passa o 
estudante. Este luta bravamente para conquistar o fim desejado! 
Todo o principiante é um artista! São entes que trazem dentro 
de si o dom da "DIVINA MÚSICA". Só pelo fato de se ter 
impulsionado para toar, prova que ele precisa da música, 
talento de nossa alma. Não se contenta em ouvi-la executada 
por outrem; quer com seus próprios dedos, arrancar notas, 
vibrar seus sons, construir suas frases, o que certamente ele 
tem em mente. . 

Nome: Alberto 8. Rübenich 11 anos · 
E. M. de 1' Grau lnc. Princesa Isabel. 

A VEZ DA CRIANÇA 
Em primeiro lugar eu gostaria que a 
criança fosse valorizada, mas isso não 
acontece, porque ela vive num mundo de 
injustiças, onde só os adultos e os podero­
sos é que mandam. 
No Brasil milhares de crianças morrem de 
fome por dia, pois são carentes, e seus pais 
não tem condições de dar a alimentação 
adequada e aos poucos elas vão morrendo. 
Milhares de crianças são abandonadas 
pelos pais e por isso dormem em cama de 
jornais, em calçadas, procuram alimentos 
no lixo e quando maiores tornam-se margi­
nais e ladrões. 
Quantos jovens no mundo estão drogados, 
porque quando crianças não receberam o 
apoio, o carinho que precisavam. 
Quanta criança no Brasil que na Páscoa, 
Na tal, dia da criança, gostaria de ganhar 
um brinquedo, um carinho, uma família, 
mas só gostaria, porque ninguém dá o que 
ele quer. 
Dizem que a criança é o futuro do Brasil, 
mas como ela vai ser o futuro se mais de 
5.000 crianças morrem por dia, por falta de 
melhores condições de vida? 
Muitas mães preferem fazer o aborto para 
não ver o filho sofrer, passar fome no 
futuro, mas será que isto é justo? 
Quantas crianças sem lar, sem estudo, sem 
condições, mas porque o governo não dá 
um lar onde elas possam se sentir felizes, 
viver em família, estudar. Eu acho que só 
assim elas poderão ser o nosso futuro. 
Mas eu gostari!l mesmo é que todas as 
crianças, vivessem felizes, com sua família, 
que não existissem diferencas sociais, que 

todos fossem iguais e irmãos 
uns dos outros. 

Nome: Silvana Paraginski 
6ª Série 
E. M. de 111 Grau Inc. Rui Barbosa - São 
Valentim - Santo Augusto 

• 

li 

A CRIANÇA E O FUTURO 

Dizem que a criança é o futuro do Brasil, 
mas serás mesmo? Vivendo com fome e 
incertezas sobre o seu futuro, sem pão 
para comer, san roupas para vestir e san 
casa para morar! E muitos vivendo pelas 
ruas a mendigar. 
E a cada passo que elas dão, uma láerima 
dos seus olhos está a rolar. Por não 
terem um abrigo, um carinho e nem se­
quer um pedaço de pão, para a fome 
saciar. 
Por isso tudo a criança brasileira só será . 
mesmo o futuro do Brasil se a situação do 
mesmo melhorar. 
Porque no mundo de pobreza que muitas 
vivem, jamais terão oportunidade para ser 
o futuro do Brasil, porque esta também 
nunca dá oportunidade para os mesmos 
trabalhar e nem mesmo estudar. Então, 
como poderão ser o futuro do Brasil? 

TEXTOS SOBRE A CRIANÇA BRA­
SILEIRA ESCOLHIDOS ENTRE 
ALUNOS DA ESCOLA RUI BAR­
BOSA - SÃO VALENTIM - SANTO 
AUGUSTO 

A CRIANÇA SOFRIDA 

A criança brasileira está passando fome, está 
sendo mal tratada, abandonada, nas trevas, ela 
não está recebendo bons exemplos e boas 
palavras, não está tendo o carinho e a educação. 
A criança não está aprendendó a trabalhar, a ser 
humilde. Ela está perdendo valor e não está 
aprendendo a perdoar, ninguém está orientando­
ª· Se continuar assim, elas nunca serão alguém na 
vida. 
Eu quero que o futuro dessas crianças seja muito 
diferente de hoje, desejo que seja um futuro 
melhor, porque dizem que a criança é o futuro 
do Brasil. 
Nós não podemos fazer muito, apenas podemos 
ensiná-las a trabalhar e a fazer o bem. Quem tem 
condições de garantir o futuro das crianças são 
os que governam o nosso país. Eles podem fazer 
muita coisa, por exemplo: criar creches para os 
carentes. Dar material escolar, meios de transpor-. 
te gratuito, criar escolas, manter professores para 
que os mesmos possam transmÍtir a educação. 

Clóvis Rotili - 5ª série 

SUPLEMENTO INFANTIL - DEZEMBR0/93 

A CRIANÇA É O FUTURO 
DO BRASIL 

A situação da criança brasileira hoje 
em dia é bastante difícil, porque ·sofre 
desde a sua infância, passando fome, 
não tendo roupas e nem casa para 
morar e muito menos poderá frequen­
tar uma escola. Muitas crianças, pas­
sando por tudo isso, algumas morrerão 
ainda pequenas e outras, não tendo o 
que comer vão ser obrigadas a roubar e 
até mesmo matar para poder sobrevi­
ver. Mas se as autoridades e demais 
brasileiros pararem para pensar seria­
mente no futuro das crianças, tentando 
dar a elas uma vida melhor, uma vida 
mais humana para poder enfrentar o 1 

seu futuro, tudo poderá mudar. 
Estas crianças acostumadas a pedir 
alimentos ou dinheiro de porta em 
porta, em vez de dar-lhe esmola, deve-­
mos ensina-las a trabalhar para se 
tornarem pessoas honestas e trabalha­
doras. 
Eu quero que o futuro dessas crianças 
menores, mesmo que agora el~s so­
fram um pouco, mas no futuro elas 
sejam mais felizes, sejam pessoas 
responsáveis por tudo. E as crianças de 
agora, quando crescerem, no seu futu­
ro, então possam transmitir aos seus 
filhos uma boa educação. 
Para que as crianças sejam recuperadas 
é preciso em primeiro lugar uma boa 
alimentação, moradia boa e fixa, rou­
pas para se vestirem e as escolas gratui­
tas para todos e que sejam construidas 
mais creches. 
Eu gostarias que as crianças, no futuro 
e no presente, fossem respeitadas, não 
havendo discriminação de raça ou cor, 
ricas ou pobres e não houvessem bri­
gas entre elas. Eu quero que as crian­
ças sejam mais felizes. 

Fernando Micael Seif ert - 51 série 

... 
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PARA 94: ACORDA BRASIL! 
Joelino O. Dantas N. Sra. da Glória - SE . 

Brasil; você não sabe o que está perdendo 
deixando nossas cri.anças 
morrerem: sem escola, 
sem pátria, sem pão, 
sem teto, 
sem saúde, 
sem vida. 

Brasil, você não sabe 
o que está 
perdendo, 
quando deixa de lado 
os jovens: desempregados, 
drogados, 
acomodados, 
alienados, 
sem opção, sem oportunidade, 
sem Deus, sem lar. 

Brasil, você não sabe o que está perdendo, 
quando se torna conivente com: 
a fome, . ., . 
a m1sena, . 
o cnme, 
o abuso do poder. 

Brasil, o teu povo 
continua 
clamando: 
justiça, 
terra, 

~ pao, 
saúde, 
escola, 
lazer, 
liberdade, 
democracia. 

Acorda Brasil! 
O povo brasileiro te ama. 
Apesar dos milhões· de 
torturados, 
assassinados, 
desaparecidos, 
silenciados ... 
Apesar de tudo, 
renasce a esperança 
na luta, 

. ~ na organ1zaçao, 
na solidariedade! 
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